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MANOBRA. � t\. RGS

Ampla o, oração . militar

envolvendo '11l,�8t; cínce .míl I
,I soldados cs;á sendo realiza- I
I da na regiãl

. compreendIda"1j entre- Umgoo.an�. AlcgJ;'cte,
! Livramento c Guaraí,

.

no '

I' RGSul. Efetvos do Têrcei·
.X'O Exercite, áuxil,iados por

paraquedístjs, participam
(1,1.5 manobras.

Pa.#idos Continuam

Em Dia 'Santo .y ,

jOH:t'q801� 1'0 ORIENTE .

(.
o candidato ao seD.ad0

B-'a5:ÍJi..) Celestino de 0-
iHléjr:--: manteve ontem
coata'os com cs lileres
do lVIDB de Rio do Sul,

�

o ,P!'G,"i.de Líndon John-
son chegou �at0m a capital
da Coréia' 1 Sul. nltírna .

etapa de sua orrga Y�'1gem I

pelo extremo Oriente. Mi-!
'lnares de pesoas 'compare- í
ceram ao lI.{'fOpOrto' de

,KA.mpto, pa f:i2.udar o

i irnd�.tário

o c'lndichto Ci� Ppik-,
50 'eStá sendo esi)\�rad(i
,llesta Cf.tpita1 nas próX'l­
mas hnras. Enquanto lSs.,')
03 diversos postubnte.s h

no.
0rt&nmcctc..[t� :

·1·
I

rETA�O PRE CUPA

(�M
F.A.

r -

� A i.ncic1cn(;�, elo tet.:::1XJ
nl, Porlo Al,0g�'" c (.' nurn:'­

to elevado dr. :\b;j,)� e." ",JJ '

;JI·eo,cupanc'.O :li> anturtCLaélC"
'f Io;, sauóe pubÜcu/ qti;:; no:

plOll1Cnto coordenaI�l a cam- i
I

�-
,

��;nha de vaG'1�gç4o contra'

>\�,'2mhl��;a Legisla iVr1,
La 11.' eh A J-1ENA comO :(n
<\)T;. mQ'nt��tl] col1 tato"
com a:: b tS� S e, e1torah
de suas rlgiõ�s.

,j HUl.
r

1 O Conselho Naclcnal do

j'fransito ,de.ver::i concluir até_
I,f :) fina) Aa Selll'dn"', ". regu-

'.

I
.0 florianopolitano in.lpre-

! amentaçãoJ' Códi- v,:!th'fÚ-e qtIc 'ainda' n'ã'O adian.'
,"" ". ,r'1'''''''''

..

···\ rURT' .

·1
.

"'.

'} U ... ,L � 11 II !WtI Í'e;1ógi{l_,�:devé';* lo...
.-"

T ÀMF.� r.4�:-!f,,_ <'f,�, ��n,·. ll(�',"'le'
I, APERFEI(, i d( , <ltl':�,1l1:'f ;�, (oü"s di.
I

�

'. \ ... ,.J

f �-,..-, s('us (':',mpL'Uml�S .:-;. J\ fUf'
1 Os {�OllJa_._:_ ,,'" � '! '

.. -' til' (la. Z('1>I) hOl'<J, d,c bOJ'c
'e!t,os 'lTIl'fi �a!iijs \Uíel,utá'n

,� passou. a vigorar em todo. o
nut·cm a mscus"ã de P''l'1r

'

l país o hOl'árin de ,Verão, ,.deblémas .que' vi"a�o '3""','
'

rf.H. -

.,.- acôrdo. com' decretO presi-
çoar os'mecanism de dt'.... '

dencial. que fha para P .pe-fçsa do continen ante a ríodzy d((, 10' de· novembro a
agressão comuillst A idéia 10 de março a vigêncía' . do1 de' se criar 1Jj.lllt fô a' mte;· .

aludido horário, e.xpeilienté
l' amen,'cana qe pàz (leverá I

o

usar n para ,nupànça de
ser examinada. energia.

FUTUROS GENERAS, o fWlCionah!.iJllo esta_dual,
todavia, n:�o ttirã álterádo
para o �urÍlo �(iu'thio ,o

�.ell pedodo de' trab'alho;
tlac é \ cHperb�o' e qu�. sé:
'gu'ndo lnÍ<J('m: ,v-ões d:l Se·
nctaria do g',}\i:,'nó

�

c{);lti­
imani sendo, ,li'; o dia 1"
tie ÜI'Zell,lbl'o, (juun<!o será.
modificado. a f'xemplo das
auos anterj()res .

•

i �
r r. l.l'

13l.1ASIL:A. �1 (C�) .-

T�_�ln-.�,(; c(d�'"I () bX(}.\T/1Vel.
UUO>. n:ciu.� políriC: 's ,jr-Stli

t.,;.:; iüJ, qUe o Pre::>idente
d' J:ki_'ub.l�:.l �ão oC1etér

'1
j

-; ) l

"'r Cê1'ca de 25 núl médicos i
brasileiros r(·{·,'twrã? gJ;ah�i-

'

. t.all1cn1!:, a pc1J'Ci' dI) jabeí�o
:))'óximr.i .. oGma 'l'eravêup.,
:0' GO Brasi.l. j)liblicação'
,�om n'laLs ,de' "� 500 páginas'
[iue está, ',<tn:'!'';' compriMIa

\'i;ela Edit'õra Agro-Industl:ial
e Científica 1.;,0-'1.

: I
A nÓ'lll pt' 1; li�'[, ;:i'io' sdn1

, ]
eclitada anualmel;t:J e, COl<l'

.. I plcmentac1a 'y:0r seoiratas
bilnestrais dc! ul·l'l.�ili.z;çao, "�
sua dis1 ribuio;lo sorá feita
exclusivamcnl e a médicos
C0111 clilllca at:.v:l, ll1qdiante
procolo rigorüilD,rrwnte con­

trolado.

1
ABL PE�DEJ, r,EÃO
Morreu OlIt�1l1 o escritor

r_ f �tO�lio Lcão (WlljJante. da I
1 'Hlena J 4 da Al'ademia lira. >

JIleira de _Lctn��. '
'

\
L;-:d --,

-

\

r-"Ij:"'P a: ·�l'·l·l'(.()·O""""\CtlCD r"a rl"l

L:l':'s;) a�' Cc:����-s�o ';klJ;
(10 d"�', ?2,. Ik 11ovnn,\b\"l
vindr'l.ll'(l .. ctIa a fixada' LJ·.'-
):> AC-23,,: ': _,' ":

'

,,' , ,_(;'xque, a1)')5 [_IS 1'2'

ccntfs
.

l:JTo:'JunC;c.h1.J';'1tO';
(1 �I ··r .�i-,.,'l{�;lt( s· dR Cg_'''n:.-
1''1 ,,' ;]0 Scn:'c](). n() RIO.

'�l�:ho, déiix8nctn c:aro f)

l 'c()nf.nrrr-; '.no de 'que es­

t:l,) .ly)s:o!uído� a'lte as �a"

"acôps di) maacJato.s d�:
arlamenlarc,'; e :.: recusa

:lo Pn,sir1rn.e da Repúbll
"1 ,�'" <.b1'ir mão de tai"-
1)' ,';r]"" de ffq·')'J, na,;solf
a ARFNA, sob a direçãp
(10 �fU l.1l'esidentc ..Sena-

� I"(I'�
c]';r DD'1i(.'1 .E:.J';'w :,

';
I ..

'L
,

'I' O 11 r; 11 l<� N T E nml)ÍJ.l§:·o.s I'(�nl.mdl"s Ilê. A�lino
,:tl .. c vernn. U Lle l'�lj - \.no á;� ,-- ,,,"" liJ,j;o'! - L(ÍI',. ... ,I Ü\: li, JC - M páguras - Cr$ 51)

MDB·SP Acha

Que C:aste!o TralÍÍa
, , ,

Conlra Eleicões
.

"

S. PAULO, 31 (OE)
"Está 'cm deseuvclvunen­
to um: olano d� nresiden 'e
da Rel;(lblica p.u:a diu\L

t nUL�·,;. , import�nci.a; .da.:>
ele1ço€s de novembro' a­
JIT dê LIl(!Uz.ir o: eléitór:l�'
do à votar em branco) \)�l
,anular o maior número
possível de, votos,"
A declaração foi féÚ..l,

p')o !'Jt'fsidente do MDB
pauUst2, o:el'"dr'fr Lino d�
Mat .cs,

'

,DI�se nUe ,éI[:sim �en;;a­
\Ta �or não encontr,ar 'bu-
1 r�s exp i2a('õ�s, l)Jau�j:
\' ,;<; :�. 1';1 r.,', ;'ff s; j(' Cas-
1<1Ç5 C�t, ,- ·lnr1mt(�')� c. wFl�lÇ.
f)\·)r::�:::r 'r�,�1 -í] >��it:v� Doi 1!- �

C()S fJ- ":",!,-r2S ,·10 P!P11o'.

ver:ão'
gOl; ,oà zero ·Lora- de JIoji'
qua�'do todos :"s l::Clõgi'�s (11-
1';1<1.1\ ,H1i';.!l'�:l,,; 1):'i.1;� h'H'!I
_' ('s'(<1 (Íf"'iJI' o lll) 'IJa�,.
..8l,HAtf ,t�("�·\l�h.;ttê�t�d ..;

�

�t)j i 'j;j I�

, I1WI!1.te_lJlirot ltl!,!�! Hr-sr ' t()d(�s',J"� ,..-.lt .

os anos 110 pel'lOqü CJue vai
I j �

\; ,

d,e 1 de novcn��ro até, � de
fevereiro. -'

' '

'"
'

,�as.lelo Agradece Apoio a Ivo

Í' "

o presidente Oa,5telo Branco dirigiu aO Governa­

dur· I \;0 Silveira a mensagem telegráfica que trans­

crevemos abaixo:' "Muito agT.ideciclo manifestação

solidHri�aade meu Govêrno. �ú.a compreensão �)l1sti­
tui decidido apoio curnprltnento objetivos Revolução
31 de março., Cordiais saud�ções, presidente JIum­

berro de .Alencar Castelo Branco". Ü despacho tele­

práfic'O referc-se a recente manifestação de apoio do

Governador Ivo Silveira, aos atos de decretação do

recesso do Congresso Nacional.

IHJ. anJ.:lll,) da

ulorga

Válida ate às 2;},l8, hs. do ,. 10 ele novem bro de 1966
FRENTE FR�A: Negativo; PRESSAO ATMOSFj:­
RICA Mt.DIA: 1020.9 milihate'>: TEMPERATURA'·
MÉDIA: 16,7° c:el1ti�ú'ados; UMIJ)ADE RELA:rrVjl�
l'vIÉDIA: 82,1'10; PLlj-VTOST0:\DE: 25 rnms.: Ne',;'1:
Ovo - 12.5 111mS.: ,:--:c;::u'vo _ Cumulus _ Sil'�tu';;
- NevoeirO Curnl11ar -- Chuvas esparsas e passagt!�\ J.) 1 lt E

\
ras - Telnpo médio: E<ave1.

'

;.!'Jol'iallúPo1is - ['I'crça-l'eira ), - .l"

, .!./'J

Já �stá vlgcrandj
horario de

'Fontes gOVC'J'n-lD1Cl 1;'5 dis 1

,
'

S01'ffITl hOje quu o" "'ô :0\1'!
tur?s gene!'a,i� de ;F "f 1i ,0 ;'

',' ,são os segaintcs: g lerais '

. ' \,

ytl.e'·cUviSãó: S",eno S' 'ln€Jl' 1

, to:: Bizarria M:";1<E!de, ,:-Jus'�
L\üs Guedes, Rafow

'!
dc I$ouza Aguiar, :\fonso bu-

,querquc Lirp!.'1, c Mon' de I
.Ôragflo,
Os deCl'8tos G2 prorn0'li5es O QUE Ê O HÜRAiuo DE

dos ,novos ge r:rab do E:Íér- YEUAO .

r'ito serã.o asSJllcl(.los �lo
O horár�o de varão, })or·

I �residentE? eh "1t�p.lblíca 10 I 'ExJlediente ar1ifiéial p'anl
tànt.o - scgumío o sociólo-

i<
�

d.ia 2. d)3 nOv;�)bro '�in ll-
go .José Artur Rios _ não

,

I
,poupar energia,' o horádo afeta a mai.orÍa, � da lJ�IJU]a:·

.

;
1'0, '

I
-.

"

I

{e verao, que �ntrou ein vi, ção brasileir;_l, .que cont!nu:a

I EXPLORI\ÇÕJ�S i '
- "

I-
"

Um grupo rt,: gadmpeir j' ARE,N� m'obl"t-'.'za:2Ia· ,.,p'.' .a,·,r:a.:,�',(,.',.""do Jilumicipio de Ctistalin a
encontra·se cm :6rasília P'

.

d
.

'
-

d'
..

'
.

I

�:��::!:spro��:��;:�!�;:: 'evitar· reC�iJ'" ,esciri1ento '.
, a:/

contr� as ex,1110rações' de ' , .

(5U(' Ct-\'Í:í.O scmi(1 vitinlas por
lla�1c dos pli,opüetal'ios (llls Cr I5e
:tl'Tr�s onde. se localh:am as

jazidas.

." .' '.
s

: ': ." • : '.A' '. - 1":,, ..

trm8;que,' overnO'naoí,quert c :

&OMU'"
'

,

RIO, 31 (OE) - O Minis-

SER . ,,1 y "..u,.", I.">""�' tro da Justiça, Sr: Carlos
iUedeiros Sih ii, concluirá
hoje as ,emenda� "sugeridas
pelo,' Presidem" da Rcpú­
blica ao texto do anteproje­
to 'da Reforma Constltucío-.
nal, que, cm seguida, será

submetido a !llgwnas pou­
cas pessoas .da confiança do
Marechal Castelo Branco" e

à Ilderança <la ARENA .

Esas 'emendas, tiradas

d�IS 95 sugestões do Presi­

dente -<la República, não

_u<tuarão subsrancíalmente o

anteprojeto. preparadç pe1,a
Comissão Es!?,-,t'ial de .!uris.

.

,:-; e j)':l'o �\liliistl'�, Jíurit an­
\llJ:"',s ii "uhl';tILt�jçâQ de <11-

gUlJ1:ó4S expCcsslWS c aI) apri·

CARTA rELO.
CQNGRES�O '

Apesar de (,plllii)es con·

e :irias, dh'ers;ls ,'êzes mani·
"

I'c"(;,d,,.s por' lIderes poÍíti­
Cs)S quI" pl'e"lêe,h a outorga

; iia, .nOV:l CuIÍsf IlUiçiio, o Mi·
nistro da Jm,ltça rc"f,rma

e.,mo d(sposlçã,t' do Govêr-

1)0 a reJ.1.1eSs� ,to allteproje­
t, ao Cf)n�l'cs"o, a ser COll­

vocad,o extrlHílãinàdamcnte
"'"H, e',sa' füuu�"aLle, a }J'lr·
i .. de' j (tc ([c.ól:mbro.
't:) .. 1\II'>p ��ie\'tl ;!i f':oo;ki I,'dt.:�
ti:_ j:n','ntf' 'pr,\':to, JaIL1l1f)5J'
a')1enas os re'trHJue" d()- ,\lj,

, nistr6 l\Ic',leirn, Sihíl. ,,\5
.. "-s,uges.tiíes df! Marechal C;t"·
,",.- .. �},' _'. , .. � ".

. {ter., Bram;o _c ... tão ,cndo" 11)-<'
��, f--' -' "

t .c'llíd::ts nos artigos já redi-

;id�)s, flue cor,,! ;uu'lrã() seÍl­

f..[o em núniern ,1[' 1 � � in·

c1uiJ�d" as cliSp Isic;(j(·1S 11'<\.;1·
4 �iH;,'hs .

... ;'
O" lVlhtistêqo, tI,! .IU".tH;a

adn'iite qUf', o Gov�rno só

rceorrer,a' à outorga lIa no·

va Cfl1l�ti,t�lição, se, o COll'
'r("'sq 'SP. ne;'asst" a f.:Xjl�11i·
":.1' (l :Jni('nro,i<:to !lU no ca·

'\;"1 (i,(' ,',tr 1)t'l)''I'og'ado o J'C'

;PSSlJ �3 \'hU1l("lfar, nlas J:;s.
s', s - �o hiputescs muito

aJa,stafla,s, já. 'q n,' o" l'l:f"si�1 rl�'
te C�st ... o Bl'lll1('O tf>11l m'lirJ·
dJ .nn r, ,íl!!T,f""Il,

REELE,IÇAO ']'J !\O
'Um dos assessôrcs do 1\1i­

nistério lI::. Justiça que ira­
balhôu com o Sr. Carlos Me­

deiros Silvn 1'0 anteprojc­
to da reforma tia Cnlls!itlli·

ção negou que o il'llhalh!1
inclua a r('(']el�;io do l'resi­

dente da RCjlública ]Ido pe­

ríodo de quatro anos, ii se­

melhança do ','i:5.kll1il norte­

americano,
'I'arnbém 'nã,) �cl:á Inclui­

(h na nova Constituição (I

sist�ri:l� (k cnk;;iado . espc­

cial para eleiç -," do Prcsi­

dente e Vice-P: cshlcnte da

República, embora seja ês­

se o ponto-de-vista ,pessoal
do Sr. Carlos iYledl.'Íros Sit­

V�I, por êle dt'fenii,Jo 1111h!i.
came'1tc 111a1s til' uma "{''l,

illelusin' t"ll �"a última en·

trcvísta coleth:t,

Sef;undo O mcsmo asses'

SO!', 0_ antepro.i ,tu jH'O]JÕe
àpen,ls o "fst"lna de elej·
ção ·indireta, atllwl�s do

CongrcssQ, l'tste poderá, 110

entanto, átra,''::, de ld "nli·

nária, esíabelcl l'l' \I colcgb,
'do especial PfOPO.sto pelo
Sr. l)_'leúeiros �ih'a, no qual
hanTia maioria llarlamen,
ta 1'_ c rcpresenwlltc>; ,de OH­

·tns classes, c,nno dr em­

p:'cg,tdns e c'll1pregadores,
nnh (�r.itádos (;'. cientistas, /'

r. EP:lES.s"O ;\ Ii\1I'HENSA

o tPJc:{LIl)l<) ii SI'!' ('11\ i;t •

tl�_Jf FOVI1')ío br:t:,i1cil'\lT1H"
Já' Sóciedadq Jnteran1l'rÍl:a·
na de Ill.lJJrCnS;J, opondo,se à
nr")'11lh,�i.�'ãn dr, lima nova

Lp; de TmlJI'f'I1' a, lliío imJle,
,Ii':i '11't' (1 '\-1:lIisié"io da

.lllsiiç' ("'llf'h'I O'i e'il"(! "S

qlll' \01'111 j'-','lcn,!' l) fl rc,peito
()'J aS�llnto. 111.'" rf'",lll1elllh·

ção exv\"cssa do Ptesiden�c
Ca:o;tcl0 Ur:I1ll'h,

"

Os R,";!"'f>",t)"p'i tio Minis,
tério ·JustjJícam a 1)1'0'11II Ig,l­
ç�o de uma ]1(I,a Jei, a "l.."ll·

111l'nt"ndo quc II atual Lei de
dI' 1'i!l:�, j;\ nilo

atl'll.Jl' ii. l'f'}.lirf:,(!r' nl"al r1;i.

fH� ("�(n';"rn'") f\S �;1",t�'lpnf'ntt,s
IIp''e.c:·'árim; à eoibi<;ão de
" hus·()s.

GS'\?êrn� Àllmenhl Servidores
.

'Da ·União: M?� N�o Em '100%
INTERIOR llESlSTE

de GIHlbin.!'bo
do

, , ,

- M�d�ircs O':ltr Reprimir',
,.;,tÂbusadesll Da l�prensa,

-

\

� .>-.
.:

cornparecil):�('nto mácis;O' a.

Br'lsília, 11<:l dat.a ,apraz.a­
ri,,) ')" ra. o re1n1ício do..,,' tra

1:::,1)1' s l,-g- :õ:a ivos. Note­

,.e çpw. 'n\1':'u,il�do ') p:r_
r, lo ::'ii uaClO" ü,1;a <_'xpres­
<;"'1 i'-n';;""";? l.prl1'o na'Cf,-

1Í1:1r<l'ql��I1('0 no Sçnaclo, o

\i'2:Ur;] ]'('stim'el:ta1 \tl.o''1 re'
c'l:rso B,O 'rlen::'lr:o 'con 1'<:,

.<�'.'c'nlll�is de\cisões dL;S

.'. ruo: 31 (OE) "_ O '�l'.
"

'Cal':OS' l\'!'Ê'deiLS da Bilvd.
"

Nhlllsiro, da JustiÇa ve:�l

", e:�Llldandó 2. re'visão a se�"

nljsmo de a!g�Í1s ,legish.: feita n;lS leis de impren.-;a
dores e não do Poder.'Le- vígent('s� e em declar:'t­

gi."lativo Contra'>.a fase [i- ,.' C.ões a j�rnaJis'as mani­

nal do �)roC\?S,SO de conso- .
festóu o mtUlto de . atr ,1-

'jiêacãD reOvoluc.ionáriêl, Es--:' véS d2S reformas. aUrne'1-

f;" -,·()ll1�ií.'() qUe .é válida.': t�1r, a respon:-abilidade, ,do.�
pior'l 2') 'rln Jl('V0,D1h1:0,: ',ó' : ,_j(mlais, 'emj�s�ras ele rá­

l1:'in o 'f;1i tr'mbóm no epl. '" dto e tv, que ,constante­
,,'ódio (l1ie C'Jlmtll()U COJl1 ' 11\rllt;' tem dado guarida
') r('C"'�so. ,:10' C6:1 p:rc�so ;] '!:l"ti �ós assinc;t:1os e a

•

• t
• �. t

'dr>v;d" 80 con:Pl'l"�C'1'lPn- P"""''',mr'1;'.'�-0ntos ou Opl-

to, )1'2ci�o 0í11 pl<>nárjO l- l";Õ S '-'n1;�;.rl'",: pCr el'{'mC'l

iv.... '.,!..c..:1 ,�lp cl0'r)�1'ado�9 l�'l �?'\c� '-"�r::(."':.1,...c: ("'I l'"ncn; con·.,p·,

{\f)
.....SiC80. '!:�;\-+P ;r... ,)�,r�i(""��� de a.nfP�

'�No â' "-Il:i+p �rlr;� �'�-'l� ...lr, \

.-,11, -p -.. ... ""'!I·�ljÇpc1·._�5(� rrób�'-
'.,. - ......r>í. -" r'l�, j rt�l,,:, (l

r .. �("\ r1P '1 t·...,; A.('l"'� n l\'fi�li,.�' 1'0 (1·1

·n1J·� i"), R1 ..�'<'F.. ,'1;1"lt() �/r'1ltpr ' JU·Sl:('l '"qqf:" él
..

"'ç1�"'111n()('jo
e D::_:lie1 I(rj('r:.!'t;?I'. rpl� !,0j)1 .?l:,'lilJl�'1 ,.lp 1'l'..1n· 0 (tUtl�li()

n";' ""--",,,�.·.1n':a''',;' .pr0.c;tí � ,(J;7."'-- ('. ·hcs elementos Ia

;" o (' - F; "C:, n,�mp'� às c'<�u ""()' cri ('oS l')da revo1uçJo
.

r�- ·c1-f.r"_1·,.-1"S !>p'lo pr..J b(,1"�P R ,,'i�U)'1s,,1')lano 1)1'8
�,,1 ,>'I',,' ri,,' Cr,J"'-. S"l1Hdol' c�l" ly']cC", \) 'p<Jra criar

P1.1!,O ]\If":'r'I ...fI '''.dl'')de, ('3- ! 11"1 r1;1)'R OP �o"f0Cão 11-\

I f n ("I-> \", .�nu�' l' e síiU�lr5 Q \1aç;lrI1' 0] }<;(111'(':
• • -�

•

(.\J\" .., •

5:Jfrl:ll'i, �) 1?rc;' "-'J1 <\! r,\\" Í) i<!'. N'u',k,lJ:"-'i ,1'1-,1-
1- ',,' ,\,\,' ( !

"

� .. " ,'.", ,';;r'.-\
'"

-,.o.-�llU-
11.

!'� ,: ,..1" I �"1" n, r:r' il:�� .... _

1�l,s Q'Pr"'''l' _"�o ,-'r\,..; .. 1.,,' (\' •.11,.,-

rG1C'l" (' 8n"""Cj f1(:80 final.
Os (!('1PC! i chtw;' '='.Os c]i-

�r"I'S"".r
.

ôstü;; f'letivos no

l'J('i ( de llnVell1br(l, rlr)l'rr

vpijÇ\'n o;.: di;�s sélnllf1ca-

los Lacerda, el1'\ face dos
violrnlcS arligo" que tecI

pub�jcado em divenos ór­

gãos dá illl�)rcnsa 'nacio­

n"'1. ·todos nUm tOm ::le
Griti::a irreverente a atü1

ção do govê·rno.

De outra D�1r(q aEtrri'1o·J
o "r. C?.1'lo.'i -l\,leeleiros· da
Silva q11é dentro ele ll1ai';

algUns dias. E',é o fjn�Ú d<l

sern.3l1à, deverá termi'mu'
a redação dofi nHiva, .:la
nova carta con�'titucional,
i''; �-"11 R inclusão das e­

('OC"1c];'1" fpi(·(l,s pelo nre.si­
.'-"r � \'ê"< �1(l :Brqnc'o, O
'�!\l"'("' �ll-t .... �(, () dr.v .....r� esta��

-1'S., /\ (lauto, ,Carnoso
lVlol;ra i\l1'dr,:�J.e, C' !:,,,> co­
''''''0 , .. ;:.,....h.. .t,·rJa 20� hjter.��-
��'s ��

..

R�vol�çã; ,e ,���.
·r"spl2i�ad,orC:.s do:; dispoõ;i­
tlVO

.

.3 do;, alos JUsÜ,UClO­

Pais � n" vi.g"lr, qel'la a <:(}-

,luç;:io mais vi�;vel,
,

s�não
para il11)) dir inteiramen­
tp' () )'ecrud(;seil"C!lto I",
I1j)lG crise Institnciol!al a­

par\�Jl temente superadH,
pl'1o 'nr�110S oarCl es,anCa1"

-"'\I rl':"'("lvoh'imcnto, I'e­

,IIJ7indt>-:, i,!3 '<\1,1" ÓL:\';dé\'

�.,... n,...1,·! ...
1

�

�11 " n-:;: ri' . ..,
..... ,"1., t'••

né;t\�-t.

l;,rI lf;J

,

RIO,' 31 (OE) N,h
são válidas as q; imativa,,'
feitas até o ll1Olnellto sô­
bre o péfcentuàJ do au­

mE nto a ser concédido ao

iUllttionali�lT,O ,fE.deral. ,.A
lnl� .. rníaçf'l) é de fonte do
Conselho Nacional de Pfl­
lít;CG salarial, adian�ando
que hoje será constituída
\;1n-'::1 comissão para estu­
lhr o a-sunto, A po�.sibi­
I�clade de un,1 aU11'l,ento 0,1

base de \" em por cento

está excluída. -E�tretan'o.'
a::liantou a mesma, 'fOll,2,
será levado crn conta .,

fato de o fULci.onalisJn<)
Já não reCeber o décimo
tercpi�o sa1ácio, e clq )l)P�
ma forma, qUe os fun;io-

nários trabulhalll sei,;; ho'­
ras por dia, -enquan.o ::til
ÚL;l1iai� al'ivldades total\­
zam GlitJ, boras, A fórll1u­
la que se'rã utIlizada na

concessão de aUlnel1to cio
fUncionalismo será !-, rnes'-

1113 qUe o governo vem .1-

plicam'lo para os traba­
lhadores em geral, consi­
derados os vellci1l1entc..;
de 24 meses alrás, Partill­

,dO-Se do índice c�m, .:lo
vigê:õsimo qUarto mês Ca­
da vez" seri multiplicac1e
p('IO índice de cori-eÇ.l')
:;aJarial que o governo JI1-

d icar !)a r:> os clissidios �:o­

leti V:CS de trabalhr,dores
que terminarem em no­
vembro.

"Pergunte Aa Vento "Ganha F�s.Hvat
e Publicá Vi'ia "S,aveiros" em 2°

""1_

:�,�O. 31 (OE) _ Ven­
Ce" o pri.meir'J FesL vo�l

da Can�ão ponular o "lJ,�l'
gun1.c ';0 Ven- o", dc' Hel­
muth Zaca-ria:; e K", i

:=::11')('1. "1í>I,,ãcs, can1ada
!:Clr Jp,,?� I�iIJcc'k, Rollv.·
-v '1" � : () ser rt"l..lnC�{I�a '1

c';, sii:c:J;:'o do Brasil, (:'111

",,,:!,u1'do. lugar com a mu'

�iCn "Sm-ei1·os" de Dori.
\Tal C=,-vmi F'i·bo e N('lsOYl
Moi ln, {,,;ntada PJr Nind
CaYmi, O ))úblic'o 1180 Vi'l
]lléri10 .\.l'll0 ;,1<.:ti{le:' ";1.;
(We,:-JJlii. O

.,

'. ;.

amc)lir, tuUjour l'all1our,
tle Da)liel Pau1s. O Japúo
l'eceb.�u o prêmio de me­

lhor orqucsira<:ào int.enla

c1on.al. Como melhor ln�

téFprete l1e>,cional fui pre­
fJI,d]2 lVIClYCi'=1, cOm "Dia.�
cl,�s 110.,as") colocada em

tCl'ceiro lugar na part'3
':acju;""al, Os' venceclores
nacionais foram oJel'ecí�
dos ánida dois premios'
Uma viagem 1.1 NOVe! YOl'k
t). Um ramo dp' "Çafé em

.

, ........ .,'. \ i:...,.

(
\
"

'\
"
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Dra. Léa 8e;1l111i(lf
Dr. Carlos AII)(,I'jO D. Pinto
Ginccol. J,:;j�1 _... I ': d'l "', -� OperaÇõeS
Consulto.i., lit'" :'\'i'l:;III'](J lVl:leh;vll), n. 10
COrlsu1i;:.c.; rn;,J"',lrl;t,'; 1'(.·1<> 1111'1'1,1)(' n:;f)r,
Atende de SH0,111)1!:J ir,> sl',i:I;.; .. frirus .Ias l!! às 14

horas.

vejabem:*

pessoas

a�é 1.5 anos de i.dad� 2.3:/ pr-ecísaru usar ôcutos
até 3D anos . 48% p;-E:-cksam usar ocuros

até 50 ano�. . 71/!. pr'eds;ltn tisar óculos

até 60 anos.. 82/� pt'h:iS;lln usar óCllio,!
.Ici.ma de 60 a1105 .. '" 95;:: p�'eCisam tIS",· (,co'Õ!)

,

.',_ ,
"

.'

--�----�_.._�-----�

LIRA TEMIS CI,UBE 1/DIA 6 11 - Domingo às 16 heres
'

FESTIVAL DA JUVENTUDE NO CLUBE D � COLINA
SHOw COM 0$ (lNCONTROLAVES)

Conjunto musico] do lira Nelson
Reserves á,e mesas no secretnrin do Clube � Tra­

je esporte

\

IHt'J: NO\JVE HI UOü'nQUE LTDA., o nll�is .n{l\'o e

m(l�!erno estal.>d!'l·im('11l0 li.!) gcn_cro ç�sía Çaplütl, ofen'·
ce <lo público as m:I;,' l'f'cpntes cdaçõçs em a:i:tlg'of< femi­
ninos.!' l1la:ilculitw<;, "'i1l 1:. ru;amento CXChl�ivõ pa.m todo {)

Estado. Alf!:' :r:,{OUV f�An HOTl'í'TQUE LTDA., rua. ,lpríl·
nlmn COPUlO. 111. '01:1 ':

--_.�_.�.�!. -,---�-_.

" lIQALCO",

f,(uo tiradenlc:-, 14 _.- Solo 3

H0i<.ÀRIO dos 8 os 11,30 c dos 1.],:.W os 17,3U
110ro$,-

Servico Contooil Organização -

',.!

'CO!itrotos Dist'rolv, .,-'- Escritos Fisco i�

D�cior(lç6,c�, P(lrO i'mposió 'de Renda

Audiloria -:.... Procura�;3cs
f)iV('f'óCJS �:� 12lorlC':ori1cnto Contábil

\

-E AlU U l
.

,

;;

:>" :'
�

...'� ..

'"" ;

,��,':�.'
, ,I

SOCIAIS
SRA. ELIZARE1'H MELO

1'f:HMRA

.

T'; com �"amh' prazer que
rpgistl'llmOfi IH) !!,Ía de hoje a,

passngem de 11'\aiS tun aníver
s,Ldo natalicio lb exma, sra,

eI, Eli.zàbC'th NI.:.I()· Pereira, cs

lfÔsit do U()SS,I prezado a·

migo dr, JY[oacYI- Pereira,
, lJt'SSOíll� muito relacionadas
em os m(·�il)s· :W::;llli:-, e cultu­
rais de nossa Capital.

A r,àl:lljd�tllte, 4lH nl) dia
d.. hoj«, sl'rá., estamos cer­

tos, alvo clt' g'!'fllldes mani­

ft'st,l�;íícs !Ir ar'l(:(;O t' estima
por tâo grata f'[,\mél'icl(', nós
11ft O ES'rA1.)O, nos assocta­
mos com votos dr muitas
fplíciilndrs.

J\lll;;;1�k (PII :.!partlUll(·lll0.
I'l'ê�'{l CI':;; ::1)0 !iOl'. 'fral;u' í'o­
III� �H;;O,

"['('clsa·sl' alugar um apar
tan\('lll() (Ir' um Ot� tlois quar
t.-.,::, 1"��:éHW :lt'; Cr" DO.OOO.
11l1'1)"rTWeôps pelo I'OI'1f' ;:4ilO.

CINEMAS

CEliTRO

São José

n�,·z'I�nl
-

ÜS 5 - 7 3:4 - 9 3\4 hs.
, (J·roráril) (,!:. Verão)

C"t'.!['(l Han'ay
i\ "il H.:!, :l\.íll'illit

;-- tl.ll �

O CAUFA Ui'; fUnDA
(;jnrrn�1�";,{·t)pt· '_ 'r, c1';3c0101'
(:('llsuI"a "l(

Roxy
à� 'l " I-i I ,;� 1�';.
(!!nrú!'Ío ,t,: Verão)

E,: .\'.lHI

.
r\:,·.\:i.: �hHlit­

- en':

J\lONTi\NA 'fERRA

J'HOI13IHA
(;':":.,ill :1 alé J O anos

às 5 (' g 1'2 ll�'.

(lfür;l'rio de- Verão)

- em

I

COM QUAL noe; DOIS'?

O'nsura até j nnns

'.
, �lS S l;:! hs.

(Hurário :1.1.' v,'âto)
Lex g:;_:'l;rT
I{arin Der

- Cl11-

Q TESTAl\'lENTO DO DR.

1\1ABUSE
CenstlJ';a até iS anos

Rajá
às 81i2 hs.

(Horário de Verão)

\
r.­
i'

- en�-

M1 �DIG08.
: .�t.:

.

!

í .

Florlanópolís. 1-11-66

EUA deploram
armamentista na

vVASHINGTON E BUENOS Ai­
RES. ---, O governo dos Estados Unido"
anU!11ClOU (:1.18 "denlora" diversas paise s

da America Latina gastem grande.s so-
1118S "empregando l'ecUrsôS vitais p'Lr::!
,a aquisição de armas milltares não es­

sencíais" .

Ao mesmo tempo, 'contudo, o _ç!;r,�
vcrno nor

'

e-americano declarou que' a'

'/:nd,a de 25 aviões ele combate: Z'l jato,
ct-r:tUél b no comece deste ano à Argen
tina justificava-se nor "razões mili.a-
res".

..

As decl�r:-1Cões foram feitas pe;,)
porta-voz autorizado do Departamento
ele Estado, (::ar1 Bnr tcb,. que disse tam­
bem O\1e o governo de V�ashil1gton con­

siderava "col1venipl1,te"'a dj�l\u"são des­
S'l 0l.1estão de aquisicão de

.

arrnamen-
1o,,> di irnnte " orcxima conferencia d,�
pl'e!:'idf.'ntes nm�rican()s.. marcad., par"
m.II'C(l oU ;'])1'[1 de 1967.

Sobre ".. corrida aj"'!�ano("ntist.�l chi­
]('llél, .. ]lt'l'l1ana, configurada peja COmpl'li.
pu I' aIJ-,bos os rnkpc; de aviões moder­
lli'sinl':s na GTã-Bl'e:,anha. Etart,ch nrio
deu urna resposta e"1)ecífi�a, afirmando
::1\)(,n,'S qUe élit;(h não havia sido (;011-
e!'('tiz'1('];:t nen]1Úil1é1 {'OlÍ)·nra de caç:as
Sl1pn'son ico', hri tani��os, por parte c1.:-;
Pcru.

C()rnO se Sahp:;- �\ Argenti.na recebeH
hoje to prjml,il'O lote de 12, dos 25 t:a­

ens �I jato "SkYha\vj,." oúe âdquiriu d03
E"Ü-ld�s Unidos', en;Jua�to que. o Chíl.:,­
f'''' á pn-. v; :�'i ele rtiCebel�; 21 \aparelhos
"rhwk·llunU'r" da Gri'i'-Rrdailha e n

Peru ent;:thula negociaÇões Com o g0-
V[']'Ll0 ele- Lond I'PS para a cOmpra e�('
ln" :"o(e]1' ain(l'1 mais ·aperfeiçoado ,-,

"1)2:1'1 n.i.n9", l\ Bn!ivi,<:t. nOr SJ1:l VPZ. cs-_

tá T�t'('OCo))!�:b em 'ltu�iizm' SUa ForS:�!
:AC'I'fCl. ESLes qUatro n.:üse.;; tem litigios
fl'nnt(';riço� e a corrida armamentista
na .\ArN>l�ira do Sul já foi den'�lnciaÜa'
pelO "NcW YQrl:;: Tinles".

--------------

CONFERENCIA

.

Enquanto is:so, está ,tudo pronto
em,_ Buenos Aíres para a abhtUr�, ano"�

I

nh,\ .da VII COnferencia Cjel EX�::l/ci o,

Americanos, da qual p.artÍf'iparao lfj
países do Hel-:n�sferio,

-

m4�1uS 'u bd,
Porto RiCO, Haiti e Venezuela.

A conferencia será �naugur eh
COD1 um discurso. que venitdes,per,'.an­
elo. gr8�de expec�ativa,. d(fYeD:�. :e-i0:.neral } a scual Ehstanni ,fomau_ldnte­
chefe do Exercito argenljl1Q. Foi Pista·
rini que deu o golpe )le

Jt�s�t
do de ju],IQ

l' 1-..
1'""

U-ül110 qUe a.Cé!p01J. 'com o g ".'erno_coll:-;.-'titucioual do pre�<;idellÍe i'LUrO Il.liu.
I

subindo ,ao. poder o telr'!)lte-genenl;Juau Carlos Ongonia. J
I

, Cerca de 60 generais e coronels
p"l'ticipal"ão da o9nferenci�. Tcd.o,<; 03

delegados, findo o discurso de Pi,5tarÜ);,­
dirin'ir-Se-ão 'à Casa Rosad, situada '1"

lad;"> do (i:lificio do lVIin·i�t�;jo. �a Ó�['('.:
sa, onde serão recebidos Pilo 'preéde'ií'l­
te Ongania-

I

A tarde, os Oficiais anericanos vito
assistir a um jogo de uolc,e depois se­

rão homenageados CO�� Ul� coquetel nu
alto de um edifício centril da capital ,

argenti.na. O clomingo sed livre, de Jll�'\
neira que os trabalhos d conferenClil,
serão iniciados na segun�-feira
cerrado3 no dia 7 de novfinbro.

O tema dominante �J'á a cOOl'de·
-

d f
1.

naÇao . os es orcas dos txercrt os ,mm'-

ricanos l�ara ia luta co�1trt\ o Com uniS:,lO
nQ Hemisferio.

.

I

A propalada. criaçã�j, d,e Uma f;orGa
interarnericalla de Poliaia .. com aquei"
fimüidade, n:ão �ais (le�erá o;'cupar lu­

gar de destaqUe na reunião devido
.

�)posição de diversos pai..5eF, inclusi.ve a

1'\ rgen jna qUe até recentemente
e;ia clefender esta t.ese.

atérias Sintética"
!)dUi(�m Sistema

,

,.

de 'Transportes
}:;(�?�N 31 - OE - A con-

.

tínlUl expansão üa indústria,
de fíbl'a� e

-

IluH:l'ias sintéti­
cas na Alt'lnanlú começa. a

alterar tudo (I .�istcnm de

tri1l1f':j_);;l.'leS, N,lS estradas,
{;t_':�I, H"S ti'en:�, nos navios,

.',

-

.. r...

Ci..dlL..... l'.)S a Vla!��!� �\S Inaterl�lS
Sillle.t-i ':as 5U b,;títlil�m hO,;e
pi'og-ressivamcHlp. ,rúa:térÜIs'
t.-adí�iül:lí,!i�, �t':,aüas ·pelo ]l(}.

111el1l i1(( scmli;\.< e milênios.
Um dos e"�ca1(llo.ma.ls re·

centes de 'vitoriosa (ox.p"n5áo
d o.s sintéticõs é o· primeiro
trem construido de matér·His

. .

sintéticas, que viaja hOJc
.nunrialm�nte mi �\lc:m'anha
Oddental, cntl'L Colô,rtia'-' e

Lc\'cdmsen e qlll/roi' plena-
.
rncnte aprovado na ·prátiea.

1\'1.:\ 1.:3 'LK\ll� ..

' »'11-\1 S
"H;�C�{{.) ,-,�:\L. "

.\ p, me·ra ,-,�l1t:l.lb'em que
L,J \.·�'�l i',h"i!' _'!._'!,: é a ecO·

�. ,HI(l de l!,i:�;-.l.i O,", yag-ões
" ,.�,S'-i;·l·:'· . .), ;;:10 50°;0
nl.,í�; kn's tU) quc oS trarli­
ci,�_al:tt.�;. Os vagôl.\s ele eal'g'a
tí�m ullla J'edllç;{() de p[�so
(i{- um têl'ço. !�so siglúfica
q ue os in:ns podem levar­

unia carg'u mmar. CrllTcspon·
dt'l1te.

·It

lHas .;á· dl,r�1 rote ,( fabrita­
ção sr 'tornou t:."i(lenk, flue
isso n;�io (_'ra :� única vanL}.'

gl n; ti 'I nov:) si ,tê lia, As

p ,:_: J' l'i:is si.n r;�\,;cas jJ('l'llli·
Ü;!l) pré·f li II " i l: a ç � O em.

maior l'sc,t1a, menos Jllão
ele ohra papl a montagem,
- isto é maio,' racionaliza·
ção na prod.u�:\O. Isso dIz

l'espeito tanto à construção
dos vagões, :Jorno ao St'll

acabamento ful;ernõ.'
Onde os sintéticos já. to­

maram definitivamente pé,
é l}a indústria automobilí��
tica. Botões, "vidros", "pis­
ca·piscas", canos,'estofamen­
tos, etc., são hoje faprica­
elos em séti.e para. carros; 1\
tendência, qúc lla:rece

in�'por'se proximaauente na
-

-

dúst_ria autom.(.,boliSLica e.' "

dos baneo� de eSllunla,.: A
('orrocPI'iai' ik :-hlt�ticos pa,

(Isto mE:smo, pegue o dinheiro do aluguel, lunre '''ais
uh""pouqulnho e comece a pagar o que é ,;;eu)
Mas escolha o que é borm. afrnal e Da,-a ;.tocê e sua

ta'milia
. .,... .

.

Que ta! conversarn�s sóbre o SOLAR 'DONA (i:MMJ\?
Sim, somos nós que,m estamos construindo, lMOB.·
LiARIA A.'GONZAG'A.

.' .

O ponto é excelel'!\te (você Ia ViU a placa peia a�!E:"
n,da OSMAR CUNHA OU pela STEVES JUN.IOR ;'),
o acabarnento'f"len.., o.:;e fala .

f':'f-'>!AZQ ..,? Bal', wo 4[j mês,*, (Quatro anos) e a ..,n .

,trsga ç:t.entro de 24 �

�terTl, 'tft'í�al você sabe o qa.:.ie e ma�� vantagenl, ,no ...

rdi 'la çase dos outrop (lU ni:l sua própria cas&_,.

às 3 - 5 - 7 3iJ - 9314 hs.

<:orrecõo ,A!loncrOri(;, __ 1 (Horúr:o ,�I' Vl'rão)
\ stan L:LlUel (O 1\13g"'o)

.1 Oliver Hardy (O Gordo)
fi.; (f

•

I
....__. f'rrl. �

.

I

()S VELHOS 'fEí\'II'OS no

cORno E () .IViA(;!l()
Ccnsura :t tl� :i imuS

ra, carros esp')r!e nào repICo

senta�n ln::11S i'ilTidatk, pOIS
a (Un1i.muçãu (�u p1';;;o jwr­
mit'c maior rendimento dó

nas m��.llhas :le �ll('na. A

sita imnü!adl' eonti'a o ra- I
<lar e fliníls n,ng-âéticas, q- I
zerílm,om qUL j::í du:rant���f'�lllotOr. Na lnúústrla auto· a últi�us gue"�':H, os alml'V\

� inobiâü3Úca alcúlií a c.ond'l' ranta,q,s tle tôdas as fro- I

buição: dos 'suitHicos para tas 'Sr ,intrrc,,�asst:m pela
cartu pa rü(: li !;! !' . é de 11 k;; apli.c�O, .ZIOS ,.,intético'ó nas

em l11é'i:tia. constll�õl'k d:' ,novas nn' . \­

("ide. A., olJ:1l1siio pc;,.

qual,� n(J\la iócniéa pas�wll
j.f f

b
.

t
.' _ 111.1 Ins-�llerr�. a .nu amo

19'ualmel.J.tc, s�
- 115.0 em b{o.mi\ls ":(l'ort;l� ,ii marÍJ1ha J

escala 'àinda 1""IÚlJ', se i!m· mer�'ntc.: ,

I?u1;'ercII'l os s�lltéüc,l)s na , To n�ill nt'''1:".p terreno:,,· ..

a\�ação. TaHt.o na aYiaçãli :l.)1l".'iá· �'
..
e'C(l��-,í·núa de p' "� ,�

civil, cômo na militar llS.l·SÇ �o"fu�s {gllalt:oc.nt: �on( '(�Jhoje l'e<;inas Ji.l1téiic,iÍ;; iJ<n',y bUlF.pÚa a "Cc;.lst(·tlCta dM 51
á colagem .cIG "pe,as. . :i;HtS' B1lt�(i:ü:" sil�it:li{:O$ <:ontia;l
p�nsávpis 'turnllfa!�l·se iam· -a mai'csJ(I' c p [, cUidadc I.la

bém ns vidros "i.:niétie.'os .i1ü�· _'ln,�l.lidíi'l, �Jll "'�l'ic. Por rit-
r .. ,.:.o

.

�

,1Viões l11oclernc:,;. Em vi.rín· ,:Ili(l� e('l�hyGl,ic',,:,; - ,justo·
dc <1.a iinjJo,rhi.ll"ía do :uc.o J1�nt eda �lcWda\'lJt de fa'

!l ..,ra a eIJustl'I)�:ã.o de nol'o� 1J'�C::IÇ·.ã('Yt ç\Il série':"" O.S SÍll

tipos de a"iüe.:: a procl!I;il 'Ücos �slii[) �;c!l(!() aplica
de 'müérias ;,illlétilns mais los p!;'Í.ncÍpal:nente na fa·

1.1. ,('

léves clniilnlj.a eSl'ei'ialmcll" Hj_caç.ãi'; � (lo equi]Jaml-luto
te i�l.t�nsa na aviaçãfJ,

.

(tnl tn(1�íitirno, a �� ... !- lHadn" na�

> .todos os seus ramos, dc>s';le lW.\i<; diversa.;; lillid:\I!es, lllas
os helicopteros até os jaios igulamen(c faln'ie:m,-se ho-

sljpet-sfJuicos. jt' hare s· llwllores, f,obre· I.
Na n�:ve�açãc. os

�int�ti'l t�do pal'� fÍJ1�'i:la(k', ('spor·
cos se jmpu<;e�am j)J'Ime1ro t,vas. "

.. _- - --_.;- ._�- _--
.... -----� ----_

.....

-------

� , O :') '=..... 1 ('. ,... 7 ( f')! ! '. V
1". � UU\ i LI �L[i\rd.-11

('J II ('5H;I ,II, lW'\'I'l'<T'\
r'I1T'1 ,\ �TT" Ti: TRA N PI:A :-·...r!': UE DENTES

Denrj�íéri'; Ope""I,i7'j, P:C;;0si�tema .c1I'.:ail';; j·-':'�ção (Tr2.L

mcnto I:1dolorl
PROTESE FIXA E MOVF- r

E...XG"LUSIVAMENTE CO \;]1 HOR,A MARCãP/I
.

Ei::L."ício Julieta, conj .l)t.o de sa lê." 2J3
Rua Jeronimo Coelho, :.i 5

.

,

l:�:::; J:'i as 19 horas
'.

:,'
"

li,;':'::-'�_:'
Av.

He;��:Q� f'U:2il_" apto 1. '

_ • .........- ... '-�' \' •• ç-c -.--....-------..�-
\ l
'1.1

·rORD
e--350 F-600

GASOLINA E DIESEL
Vendas a C<l'J.·go ue AUTO pEÇAS

IPIR.ANGA
Scteinbro, 13

��;'3�86
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



���.=��. "'�' I· I' � -'�'=':"'==�'�'Z:::�S:�!::!=:�::::���������������������::::::::::::::::::����������������::���:=::::::::::�\
".:t·".,,:_�_·L:�l:-_'_�".:_ :".�---J_..-�":_F-':

',rolicia Militar:em -(6;i��(ã�-'-'de-Estr�d-;S�é�-�-�a
.
(iên(� �

\R"e··· V.I�s.l.a' .

;::E;,:�;:�;:��: p::' I-E�n,'!:o��IE:i':e:�:lJe Nor.�iSl��-- ---O�ganii�-ç-ã�-fécni�� (o��fébi,-'d(\
l1'!!ti . pecidadc de qualquer país. ll�. ESct'Jli'S avulsas -- =rocuractoría - Cnn:rat03 Dli

Havendo grande número de- PROGRAMA LúS - rmoõsto el:= R::mcla - Impósto r.1e (},l1':Ul"f,O - 1

las, torna-se fácil a locomo- <.J'clp;,r:i8 S()c"ia� - Cmrer::i:,,) Monot.n _3 ele Ativo - ASSiS\ção de pessoas c mercado- LOCAL: Clube 15 de Outubro cia Técnica.

rias- de um lugar para outro. DATÁ: Di" 5 Je Novembro (Sábado' p'�·:])j,:nf�()()· 1111'i Sa lrta nha Marinho - 2 - Lo ia G\
res. Há descontentamento, no ofi.Ci: la­
to, em ge1:al. A contensão de despet.as,
pregada pelo Governador Lauro' Natel
tem prejudicado, em par.e, o progresso
da, maior Polícia do Brasil, Imagine .. se

qUe os. serviços são trocados as 13 ho­
ras di:ariàmente, apenas Com \a' intenÇ3_ü
d.e evitár que o soldado almoce no Qual'
tel, e, por ouhü lado o Oficial de dia ):(�

cebe apenas,' por conta do Estado, o ..

ja11tar e o café à(a manhã. Aquí, na ..

Querida Torrinha, vamos bem. O coman

do do Cor6nel Lar, Ribas deu Ul� im­

pulso benéfico na nossa Corporacão.
O atual' Comandante, ccií'onel Elvi

do Petters, tem se esforçado. Não se .io

ta mais o ar hostil de inimizades políti
caso Acho que a ARENA soube con.cr

nar a sÚua-çãõ cÍiversiticada' de })�'l1sa­
nreutos: 0' Comandante ná difícil ta­

refa de substÚ1)ir Um St;nl'íor. I�iba�, .,

tern s,e mantidó Com retidão e .b,Ól1estida
1:1e. E' um: Comándante me'iculàso, ba­
talhador e fem se dedicado muito à im
trução e ao desenvolvimentoda PolíC:f3,
Milihr. Os oficiais, Pi'incipalmen .e; os

, da JOVEM GUARDA. têm coDstruiclo
soldados mais i_;.apazes' e lTlais disciplin:\
do-s, Sempre vemos, um:'. coisa no.\>"'-" ,j­

gora,' quranté à SelIl.ana, será inaugura­
do ull) be16 QUIOSQUE para Oficiai,s.

.
'.

. (Contirtuarémos) .

Nas minhas andancas por êstes

Brasis infindos. tenho me deifc1o. em' ob
ServaGões e análises sôbre <13 Polícias

Míli tares.
No Mato Grosso, .a vi funcionar em

três cidades, Campo G!\lnde Corumbá

f
e Cuiabá. Em Corumbá, cidade povoada
em, gral�de parte, por Bolivianos e Pa1_

'�aguaios. à sombra de qUaSe sempre :37,

gl'�US de calor seco, numa bela ilha flu ..

v;a1, os policiais são húmildes, apesar

da grande influênca doi "Gaúcho larga­
do.". Lá, a Polícia progrediu nos úlii-'

.

mos anos. Mais construções é melhor J,
rientaGão. tem-na feito crescer . O sol­

dado, na sua maioria, é di�c1plinad.o 2

cortês.
Já, o Brigadiano elo Rio Gl,',:o,nde .do

Sul, tem sofrido, noS últimos aDo.$· Mui
, to serviço e muita .;lispersão de idéias,.
preocup; .

a al',ia Direçâõ da Brigada lVÜ' >

litar. por outro' lado, l112rerialmel1te" CO

mo' é lógiCO, ,Ela tem crescido. N:os Pam •

DaS Brigadi'imo não. vê com bons o.lhos

; P�1ícia Civil. Olham-se de través, ;:.­

pesar' do ser Brigadüll1ó, e Comandant�

da Guarda CiviL Ambas e sf_o.rçam-se
por cumprir' a sua missãO, Ias :vezes ace'

leradàmente e, on�.rás ,a passos de tal'b

ruga,· � .
'

'Em São Paulo ::_ !)eldão .

a Fôrça

Pública,' :--:.. as coisas já for::>m. lTI.elho-

Aereos
,-------------------'

Seryicos
.' . .

Cruzeiro'dô Sul S. A.

II· A
-t ,

PARÁ CURITIBA - SÃO.PAÜLO B RD.DE 'JANEIRO.
DIART /\.MF.NTE ÀS 830FOR.ÃS . \.

nUrLA-UTlhliE�� -lO.
f.

(

�OTONIVELll.DOH1Á LEVE MANTEIMER HU 'R';.. V/ARCO

A"GORA TAMBEM EQUIPADA
CO,M

CARREGADOR FJ{ONTAL
EIS ALGUMAS CARACTERISTICAS DESSE

C��lJmba de 3�4 de iardas cúb1clls (0,6 m3) de capacidade· 'i(() é�rka.
Oi!;t5ncio de d�sc(m��: 1,00 ITI (da porte frontal à posição de c!e:argo).
Altura de des(:orga:

-

2,50 n;.
rêso tótal de Me!'ly'ei;�er DD-550 equipado com Corregadeira Frontq 5,2(0 .�.

Pne!Js troxelros; 15x30 - 6 �OI1(!S
Pneus dianteiros: 7,50x15-10.

. .

CONSULTEM

lHr
&A.- Slt

FLORIANOPOLlS:
RUA SETE DE SETEM6.RO, 11 .• TELEFONE: 3'i·30

CAIXA POSTAL, 550 • END. TELEGR. "LlNCKSUL"

MATRIZ: PORTO ALEGRE

Mas as estradas precisam
ser bem construidas além do

tráfego pesado ou tempo
ruim poderão danificá-Ias.
Além do mais, 'se fen�las e

e buracos aparecem, ou as

superfícies se tornam tão'
lisas que provocam del'ra,-.
pagens, é evidente que aque­
les que delas s? utilizam COI.'

rem perígn.

Na Grã-Bretanha, os cíen-
\

tistas esforçam-se por resol-

ver tais problemas. O seu

local de trabaího é o Labo­

raiório de Pesquisas Rodo­

viárias, eú.tidallt�s subvencio·
nada pelo GoveJ'no.

Caixa Pr=ral, 596.

HORA: 20,00 Horas
20.00 Horas _. Abertura

Fndf'TCCO Tele�r:'Íi'ir'o "CiR.TF;fX)"

Tplefc'nc" (;�8í - Chrmar CLAUDIO

'1J�l'" .- Chamar Fi\U��TO

o) Palestra do Prof. Martins, sêbre aspectos Re-

gionais etc.,
b) Palestra aiôl:).redo Dr. Eliomor da Silvo,

imigyac('io nordestino.
c) Shew; com artistas 10::oi5, rro ies h";<:o", ,,, .. to

. poésies e a melhor danço do Xaxado, (Prêmios fora
as melhores epresenreções]. .

21.00 Horas - Cocreil de ConfrClterni1fo;ão e n­

tre Nortistas e Cota.rincnsec; e lani:amen!'o rj., i,léios

para a fundação da Cosa do Nortista neste Esú;do.
22.00 Horas - Baile de Confra'c'nl,,:oc.tio e b·

cerramento. '

,

Obs T'reje passeio 'formal ou traje t'pito regi0-
- , '"

A ·",,·,í]:a ,�la inefCluecíve1
VTF'I/' TC;" T,TIJ:\T,,\ /lTTGl]STA LT;';-' T,

on ern f.aleci da cor-vida r-arvntrs e DC"sn3S ,1," SÚé'lS

rp acôrs para assl s01''-'111. às cerimônias de seU scpul­
télmento.

() fén'í']'o s,,;1':1. hoje 85, I ;;,00 hora«. (le SU" r-esi­

(lên(:��. à FUa ';J. fio Jc-"P clp· S0117a (;r�h ,:1 n. :187 --­

E:otr ir". 1�8r? o C�,�.,; fr:n T\fLunici�",l de Bi;;Uc:çú-SC"
1

'
>

Antcci.p.a agnc.r,c:]}WJ?tns.
Flor'ianópoli s, 1. ele ncven-bro de l06G.

no!.
Mês.as e Ingressos ria Secretario do Çh.lbe.,' dos

20 às 21 h!:>,as.
A COMISSAO

f',t",,, ('<)'11,,;[1,(10" a ClHl1p,!,'('çcn"1l no nOSPIT,\L

"C.F:f ,'-�() HAThIOS" ni1, rlh 3 nc Nny"mhl'o d.!' 1.f)66. ;),;1 I'f'i·Para a sua tarefa, êi:'t-es
homens contam' com equipa-
mento consid'�ralo dos .me'

1-':'
�.-. -�... - --

'lhores do mundo, e graça! "

.

,

'.

ao seu tI:abalh'J, os engenl1ei· ,��,; '''JI'�&l's�le' n' C""mt.'lll·
,ros j,� consegnem estradas ,', •.

�""c t!!ttl,..\ lC. �
.

''i:' c' 1

que nan derrapam t.anto. "

.

. .

hl MarcíHo Mede�r(ls Filho
COMO ÁS iVIÁQUINAS ';j'. '

AJUDAM

Como é que os dentistas
dão início a tal tarefa? Pri.·

'meiro êles estudam 9S tipos
de rochas Que são trituradas
e empregadas �ia construção
das estradas-. S:tbem, por e·

xmnplo, que os pneus de
.. ..- _ t '"

carros C camUllwes agem soo

bre dekrminatlas rochas co·

.mo verdarleirôs polidores, a·

té o ponto de tornarem as

superfícies Usas c escorre·

'g'adias.

Mas que tir!'} de rochas
são estas? Os dentistas 1011.'0
r\escobrcrn a Hsposta utili·
zaú,do·se de máquinas para
polir ?,,'i Tl)cha�.
A maiorla das t�stradas

têm ncnuel1'l.s 'l}edras afia·

das f'hilS ao .leito das mes­

mas a f'im de proporcionar
lUf.;lOl' ade1:'êncH.!s' dos.pneu"
ii, fllixa de Nlilmento, já
contando Mi c·�.r-;:;t{stas I>;{)m

uma ,lnáoldna (me' testa ' t:J.

. g';an det;sa ·a·d�;-i�neia. InvCJ.(.,
bet'lme utiUza1n paxa fixai 'i

pedras 11m» lei.tü de estrada}g
Esse hetume bz com que as.

pedras se projpt�m f�rp:ian.'
dõ uma sunerfkie áSl'era.
Esses homens da ciência

I'tm?'armn talY\bém smlÍ:. co·

nhelJ'inwntos Ik química na·

ra descnhdl'. C{W110 inme!'lir'
que a chllva �<:Ü')\!!.ue os lei·

tos .recé�.asfaltados..
Outra causa de 'dano às

p'<iTadr:.fi � n il?'nuo�' (mente.
�� fi tel'l'1peX'ltura estiver e·

1ev'><h e I) triile�:o-l'nt�n�o, o

?,,!'�ih ou betlnne. v.em à suo

't't:\?<r?0;f.'_' e cob!'�' a camáda
(lo"l n'""{'1\"�' 01.1 !'nl,:�(1�·nl.O. I�so.

"""""I""t"l. foi rvit-.J.do. mis·
t;,,·�.,<lll·S('. 'W!1J)PTl3.'S rmanti­
",�r1(',"" dn h""'�"�"'_a nOU1 o as·

r:"'l.I . .,. (lo"'!l hp.(Hl!.!f.'.

E'""" 11"0 fIa 1J'lJ.T::u:ha evi
1''''. ;'"mh\'m a ".n>11'p-cimel1to
r1p fenda" no <c"falto coloca·
r)n '1"" PS�"'l\O"" feitas de bl0

,C!1S de concreto.

MUITAS r,<;:;'1''-'!'\DAS DE

TESTE

U""'''.. l!l'<!nde 1l1l,1.'te dos

t""h::.1l1'1 (1'1S CiCllti"t::..S é p.

:""<>('1,+.,,,10 fora do JllOOl'ató·
r;"J. Ele;;: cm,Ü'.nl 1'1)111 J'l1illl'"

"PC; flp, trp(·hn" fi" cstr;lrl,,<;
11"" 01'<>;<; emldn.\t.f'tn sens

t",<:fp<;. l<i '�n,l <) 11tlH";'Hlo até
"O·",." n-.";'" il� 40.000 tOll{'l"..
(1';)1;: rlP. !J�:r;11to nas IsntH� pY ..

l'��:Â"".:.,,,,. (;"TIV! rf'sulhvlo
-;.� ".1.�� ..... ",l,...,.;",<:\��" fi'nt!"'e O!lt���

f",...i,",�� r(.("Io�"",,,,, �!.I·"�'l· s"1H'e,·ff.
""!P.,, i}p t"cd .. ·.,_rl..,·� f1"� drrrenl

::'0 '''''''', 11,,"'''ül1ldn 110ns ser·

,';,..o.�.

�'H,)O;:- pV"'r'-(_\��i;;n,...�""'� �:lO llVrl.
in ",,",,,.·t�I'l"71#·,,.��,·. f\.lf""'Hn1.a� du ..

.....-,,""" (:JO'7 OH r�f'"l,'n? �'n10�. l\T�da

p. rl(\-lVru"l"l <:lI) I'"r'Qf.;''). 1\Tp,lll se

('\""1" I "'.,,, ..... � ...., 4 f"\Hq'�{lHf'fl r-m a ..

l"�'!.'\�, ,l:nn ...hvip .n (.'1'U0. cnn;

('(U'"J'P nn,l'a � "'.F�n�11·H�!111 rl�

est'l'!>rlas m�lh"'l'e<;; e l11"'ds

Sf'.P"ll1·::'''. 110is sfto ·re<;nnns,'í,.
, vf':i" t,1I.1·>""�Jn n.<>!I\ anerf".icoa·

111p.11f,n ne ",átI1l1":lS OI" 110r

S1JO'..dõ",,� <10"1 J'l'Ih.... l'1"n·tes. de

)lrn�ptn," r1.e .'I'I'�IY'lil1l1iS flUe

tornará... nl�iS fát1il II tal''''fa
de , construçã!o de estaadas

1'a às 7 hl)!'a" dfl """')"1\'1 0-" .,cg·uintcs candl;,atos :!_t}mva·

do', 1'1" tesi,e de A'J'F"'�n'ENTE:

,V'!iiar Fe1t.rin AdilS0::l Pf'l'l"ira P('rrari, .�,liUhio Pardo

tbs Santos, Bdio .T lH,nrt,':ll. I ....da 5i1"<1, Léa Tel·('zin.ha RiJ·

vdl'a. Ler';!" "lha, IJ'1'('lUl, l\'Ln'i.a Doming-os, M:H'ia Celed.J1H

!,);in"{1�'). 1\'1H"da. 1�r'(,ni:'l1q Alves, l\Iul'ia- S-neli Spr�f.ÔcD. N!a ..

-�d!� Z'lln_J{lç- çl-a �ilV'1. Snl'üd("n� 1\'Iárta Cardn.!.;o, 7�r.ly �terc�

.

:dnha' d<l Sl1":1,. S::Jm::, Silva.

'advocacia

Rua Deodoro, 19 - çonj1.!nto '2. Fone 25-82
U�i\'1/�'$"M {'1't"1 nq,f,'I�'a'fT'Y'Il,.�.l� U.�_/"!.�"I"'�!� �J 1��1��.t' 1&.t;

Fetnlília que, se tr8.ns·fere p3ra. ? intel'if.ll' :ia Esta­

do vende: un1a gc.I'!.lcira, fogf';o à g_ás e mÓ;:-E"'i:--: ..

Vêr e tratar à rua Pl'eEo Ilente Coutinho, 83 ap. 2.

/

. (SE DEIXAR DE APROVEITAR ÊSTE MÊS?).
.0.

;././l

DORfVUTÓRIOS. SALAS ·E.

CONJUNTQS ESTOFADOS.
A PARTIR DE

MENSAIS.

, 10% DE DESCONTO, EM CINCO PGTO$.

20% DE DESCONTO, À VISTA.

[

;T

\"(;\.\,/(

-::-r":�., 'f�
_�_ t �.�����_�

.!.'..... ". /' '. ". �..' ---
-

- � _-

',�,"�. ����'.���-- :y
-:...-:.

' ! '.
'��. . .

,
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.

,

"

'

. ""� "

-
....-.;:_ \.

É MELHOR
VOCÊ N/�O

NÃO
TERA,

DEIXAR SUA
ARGUMENTOS

ESPÔSA VÊR,' SENk�)q;· ..J
PARA CONTRARIA-L� t

- " "

-

I I
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( /�a tr,onnmica R ��ó?"�.,�x,��"� in���gS��i!�!Ç?�,?�Ih.nte P.�.":d:' cs brc- illti���:���;�;�, ay�:d;:e'i�e�:
dos Prcsidcl1tc's do Senado e da Câmart.1, srs. Auro siléircs

'

L tes do Senado e da Câmara o sr,
•

Auro de Moura Andrade, sexta-íeifa.
1'/lO"I" Aj·dr ....de e Adauto Ca\rdoso, nela, Nyogoção dos· Ent'lande'm os Pu.j identes da Câmara c do Senado di 1

-

d d., ... ..... .. .. -

I na ip omaçeo o Presi ente Cosia �
Conselho M()netár,�() Clri;i90� 14 e 15 do I\�O Institucional ..,0 2, Pelo que que umd Constituiçõ'6 l.Jue saia do Congresso, nas con- Silva, e o sr. Adauto Lúcio Cardoso,
11'd estêve reunl�l() ,

bé I
. ,. sábado, por Uma cadeia, de televisão -

- '- tbtn deixado observor, não nutrem maiores esperan- � dições atuais, tom em eqúivc ena ,a uma outorga CII- ,

�fim .Je �,dJ':'n'1 pttr" torna-Se 'evidente qUe não haverá en-

( I
d ir o nrübl.ema C�,I çcs em relação ex a�mosfero política do Congresso,

,

reta pelo Chéfe do Ex'dcutivo. Isso porque, a legitimi- tendimento entre Legislativo e Executi
I" ,fi 10 de 211'CÇOS p101)'a ,,:�

'jlJCmúo êsre voltar o se reunir após .o término do re- dade e 'a durabilidade cio ""ver Carta só se veriam 05- vo, para a votacâo da reforma -constitú-

!
e:"l\laÇ"o uo cai_é 0,,)1(1- " cional. Ambos não puderam deixar de
\'e] k '1 '�1\fl"" cesse decrercdc pelo t::..ce"'utivo. Ambos acreditam que, scgtlradas com I) Poder Legislativo disponde dos ga- Ia" t deci

-

111""·"',,' ,'1', rcUluao 00 <-rv; Íj �".... �... '" ., ",a ar ,as ec>soes revo �jOnarlas Cr,le

"al't�(l;')\<: �n� �él, � tT ':; o f'rcSldc'nte da RCPLl!Jlica continuará a insistir junto rontlQS plenas e essenciais purç oprovcr (I meteria. foram a decretação .jo recesso parla-
,P(!cjiJ. o Prr.,,',iclcllle �cb mental' (artigo '1 do AC-2:3) e �1 di,p!o-
J'JC ao Concresso para 01..1, er 'a sua colabor"Q� "O na 110Y' a (;ni,,, ""··'"'S s"'r"'nt,·ar. ,� primordial seria o inviolabili- d M 1 1 C S 1�'-"':,) , "l', Leônidas ,Bónn. ,.. '"' "," � , u .. '1''' lO , ..... "'w�.. ..... � ..

Inação o _ arcc la AI"ta e , ,V,l DO' ,)'

A �'é'C:ao sobre o a-'?sun,) �o",stltuír,:õo, cuja trornitcçãc se deverié processar no ,dode dos mandatos pcrlcmentares, hoje inexistente Mesa do Senado (artigo 3 elo AC-23),'"IJ -

A ',. t i
\ ;, .

entl"eLll1to, 1 (')L\ para":'l -p..;.:w";o de convocaçtí� extraordinária entre dezembr« pôr f-úrça dos dispositivos da legislação tevoiudonáril, 18.cel,aç3.o, 01 rê ;mtIJ, nl,O /L'a';,,':, ;) 1

P:'Ó;O:l1a 1"( um: o do COl2" ra qUe Ideixa�sem de rE'sis!ir, nU, ;:ln ,,' '-

glad'{), e ja ••eHo. Sobe-s,e, porem, que ambos os Chefes das A posição do :or. Adauto Cardoso, n� Qtual crise nOs, de tornar ev:dente uma res'..-,têl1::;i:l
! .,. futura, Continuam aCE!Pt1nndo QUe 8emCasas Legislativas .in�põem umercondição "sine quo" confele com o que adçj�ou em 1958, qua,�dQ era mem-

'a suspensão C:�a f@cu1dade revn]uCion,'l-
pOl u que, (I Congres�i'J participe da elaboração da no- lHO da Comissão de Jusliça da Câm,ara e se opôs vio- rio de o Go'vêrllo n.: S:')r n;8'� �, (':'

lentamente à cassaçêlo 'qo mandato do entoo deputg�o Legislativo não [)oderá aprovar a nova

Constitui,l;ão, E Se d,iz,em que,llãO 'pode­Carlos Lacerda, propo.,t'a pelas 'lideranças parlamento- xá, é claro que atuarão - ainda que pc-
, í

' ,

,

res do Govêmo cio e'1.-�>-residente Juscelino Kubistçhe1" la J11ércia - pé'ra que -: discu,'sclI' e ,,'().

A fação não se clê, (,,0 menos em tep1p,)
útil.

'

Dp�::d ... n lr,jc�n ...1:"1 c·rjl�d /(111("(' o':;, en­
V:,IV!;' - ('f11(� 1-(',,"0111a 8 r0Ulli'ii'1 (1') Pa,­
Lí('io �lo P1Rn;�llOí (:'l1)1 n P,.�";cl"nt� e' 05
l:deres oficiais. Qmir,r1c, nlpi eélré'!'l :)

rpvoção cJ (':;; "ri i g�1S 14 " IS d., lA. 1-2 Ç')­
mo condicão f,ara a "l_)rovaç'30 da refo�­
I�Cl' collstituCi,onal nela Collgrp:sO - 0<;

"r�, Adallto Lúcio CCll'chso p A'lro dl�

l\1pl'l'n Anrh·",cle tAn' �0ix�fln clara 'i,

d:'l)"nS'c'i0 rl" rf'ç)Oi;-, Nfo é'cr:t"l� ;l V,l­

t "çftn rb r<?�orm\R Cnn, ,a 'po".sibilidac!e
da'" CR�Scj(:ões 1'11' ,>,bror o,

Np() S� df'rg1n-' b0l")1 oll�.nd(') T)'1J:t'i_
IrC!'';' np-", � r,,· ist.;deip nos'tiva, e -no,'

ra7Õ?<' óbv'I'\;;: oS 2)ar",,;-npnI3r�s I'�'ll
pnderall1 opor aos soldados, quar�,Jr)
êstes ingre5::,'1ral1l no Condessa p"ra
expcuta,r o reCP8'OO, E :c (JinlornpC?io. mm
cada' nero nrE,sidpnt� (lo <;:0n':'..)0 "�"1

S�r 11m ato 00 f>nv,lvirnento dr) 1\/"11>'0_'

cbal CO'lta e Silva na causa' de resi.s-

.
'.ência. t.erminou. mesmo, Como Um aI,)

de reafirmação do poq,er , revOlucioná-
rio. \ �

SKLHO
,', NlDO

j\ú:,t) ('0111 n::l3.çüo 'r��
cuí�', o Govl�nlQ 11()l-t,C-:r

rlrq:�l" Ctn face da rl;�vol;Q
d:Js dOn:ls-.;:It.··C�:,�;8 COfll_·:l

lc':; dtos prePus ,,'os gêll:­
,ros a1imen icio", c;ld.crl1l1

�._.J�'J<' <'JS torTebçõcs '12

caf�� El'fe·l'iÍlcní �m .�c,;s
I

if �/(��J�(�;� C�('� 1���1t,���cç(�;:.Cl�::
,

COlll;:i!:Oão Fedenl de C(j�

mór:;io deu prazo de .;')

dias para as {irr;las v:-n�j-!i'O'

t
caren1 se os centavoS q1_;?
a1egarn haver reduzl,:h
ncs nrf'C;C's foram dc�r: �:1-
",o l1le>'mo ou baixi1 )l(,"'"

mal do r:2f6, Se náo hOll­
vn.r r2du�8.", �. �:;tmpanha
p'.lb1;citária ckve �er SL1S-

,
. penQ,a, Segundo detenr.t­
\ \ ,_nação da Conüssâú.

/

BBD COMPRA
MAQUINAS

(,

o Banco Bra:?il�lro d0
De::;contos adq,Uiriu d'l
'l'b.ol11as da La R)1e, �la.

"tn.glaterrq, quatr'o 'lt1áqui­
nas elet�·ôn.icas, confe�-ido
tas de v,Üôres, (lUe po­
dem contar até 4� milhões

,

de cédulas por,minUto, -J

'fllncional11(;!�'to 'da5 'I:ná�

qUinas é Simples e qúaL�
,,-cler pessoa ,8prel1de em

V '�W8S mil1Ytos sua op�-",., Çi-<cr:-f� '.

, ",a
.9.':,/ ' ,;"

,.,ITEM NOVO
tITOR ",'

prc�)n(;O 'U111 �co��vên',\
I"j;l-:nd '-i] d�:; Droc1"utores (,

"::C:lsllr"'d€r;';' J\url1loÚ <I

ll?l-:'en 0. �l()G:: .."Çl) c.onCorrf.'11
(C'''' il1t�r:1�-),r;i()na�::1 rc;p"­
i lJ=i(') CO vl�ujo;s s�r'llelhar;­
Les, c!(, Uma 'políhc�l !l""

[,.8 � 18. aos
�

in". erêssçs dI]
P"í�", E' opol'ht"o l'FCOl'­

:!í-n' --- rri ,1.1 -- C\ll: o );1-

r�"ln () :1�;1'c1() dn 1���eau \::h'"
1 nC;4 SI) J3'/nrcc''_�u a j\.f:'l�
('a (� ['ni boa hora, o ;<ttl.lU_l
C�OVr\, n(, Tnl'r �j�l) t;.: I C()l:,
rl'cm! ""(l, nlf:�boraTld() <1

\
,

S' IU:-iCclO ,-1('1$
11r,1,"i]ci ruS:'

W�DE & Em
..
, .... '"

��ll'Jdf) in.torr"'''·lt;(jC,:)
\\_'" Pc"'l"() LI, L'or,� ' ..

',�
• I..i. "',"'''' \

!

"
�\c'?io:I211 de DeSE'-ll

Jli'O do Extren'é"
1"<1 o -C'i)JJ 'I I i:raclor dos

'\-c\\"" ,�,:; do BD) P!1ra :J

l",-,,'O"\bhlimen;o dos re­

C'l:-.:-sQ,m ))",salJ�iroS no Ri,)
, I Grande- do' Sul e Santa
\_,'
'" Catarina, ,"('?\l1lclo dr;ltr;:'-
\.' '1ll' 1'1'1(';-\') dA,,�c cc';'a1""'1,,:'\1 '\�.�'- "�;-,,C1 ,�,<::l.;J""'�

cimcn to ao Il1st.i�uto para
/ In tegraG:'í o da AI,11érica 'L')
i tina, qUe fará os esludo\:i
I preliminares,

VQ Carta CQnstitucio!l!3I: a revogação daquêies dois ar-'
, , ,

íigos do AI-2, c'om (1 q\:al considerariam o Leg'islativo
, >

,

Ci1'l (.ondi<;ôcs de (jl.;t,:momia e inviolabilidade para
c -

ap 'eciar matéria des�a natureza. Assim, qualquer es-

fôrço do Presidente da Rep�blica para obter a p<Htí-
ci�ação do Congresso; na reforma constitucional, resul·
faria 'inútil se' nôo foss�m Clte�didas, ao m'esmo tem-

pa, as reivindiéoções cios srs.

,Adauto Cardoso,'

Auro MOino Andrade e

E t.ertó �UC, o GCi'êrno não
"

pretende abrir

.:m nenhuma hipótesCi:, dos suas prerrogativas excep-

cionai� de cassar mcndato$ parlqmentares e S\.ISfieri­

der direito:. polític�, ",té o úlfimo dia, do ma'lclalo .'0

Presidente Castelo Branco. Isto pôsto, restada apen!,,:,
a de.soladora olternctiva da outorga da novo Cotls�i�

,
"

( ,

através do procedí!"'l;,nto "constitucional 'normol.
/

imutabilidade' da ,su J posição permeú'Iece tirme, a;:>o-,

:';OT de t'ado- o rcmpd,to que' devoto 010 Marechal CQ5te-

bo:a 0, G,o"fêmo seja Oúho, as ir.t ní(ões /J'crrr.a'·eccm

(;,; mesmas no conflito entre os do:!; f'o.dcr:::s,

Assim, diante d("'� j'nt\'ol'!sigêl'lcics q\.iC gproram o

este;o otravessorldo, "IV mo!"!\enro, a�cl�C!s Ui"':!!ase,
,

,

devendo, depois dos 2íci-;ões de 15 de rttwembro, as-
o

,II'

';Dan;" U11'"! ·,0"10 ?Sf)eÇ�c', cl.'ios' f.!rojJoriõ-es "ü"C,'rl:", 1--

vor a'uma novo der.retCição de rece;sso pC1da,.,.ent�r,I ,

apesar de não ser eS$(;r ,a saída 'ideal.- pam o Go,,.êrno.

.
.

Há dias a,trás, focalixamos nesta páqina um

SI.mto dos mais importantes para a economia catari-
, ,

I
rrense, que:" seja o da cxportaçó'o da ervo-mate, cujQ
q1.lcd,Q n(Js últimos Oil.JS atingiu proporções que afeta-'

ram, em parte, os fíl'lQnç�s de �ma regiõ", do nosso

E"todo que se' apresenl'o como um dos maiores prod�l­
torei mundiais da e5r�cie. Já a!:!ofa, um rH,nQ ale., o

anima a� pérspectivQ';' ele uma alta na eXvol'h�ção cio

produto para a Argc"!I ',na, com o re:sta�eleçime -1'.0 da;;

�xpor1"-açõ�'s 'jnterrqh-:pi.Jos c'm marc;o do c:cnente ano.

Tal 'fato tem em vista os negociações (I s(:rem �eo:',i:.::o­

,das ,d\Jr,dnfe à reuniõG da COi'l1issrlo Eco';('lmi';Q fA::s:'�
�
O{.

.r
_ �'!

��'asi,!-,Arge"t,no, a realizar-sei nG, Guo;:)",' 01-0, Ç'li ',do"

,este anQ.

, .

no � rgCI'P.no ,,1.;-,..-,. ui J \

sensivelmente em 1 ;,tltl, dcyido Q proi';:,içi:o do. imFor�

tCl;;úO do produto bm'sHoiro, o que impedill que naquê.- , ,

le pais se CllccmçQs�(')' ó sabor resultante dos "blends",
isto é, a ,m'shua do produto nativo o do impcirta.do. O

CQniiiymO �I,) mate no Argentina compreen4e 'bõsica­
mente ó,:os categoria!';; a q�e recebe adi,;ão de 10 (J

30 por conto do prod�lto brasileiro' e que rCijresenfa rii
,

, "\
, 1;.1 75 por cento do c!,msumQ argentino. En('r(',:tanto, essa

,
,

''I '

C O'M,E R C i O

\ '

A l')or,oh'1=(Jprl,p', �0 r�· \""lCi9f),pnioo d� B lQic3 �[)a­

ra prc17tnc; ;1- a0';�nv�,lv'r"lt-;nto br'1<::jlclrG e dr- 1nv-',- �
timel1t.cs 11" P;c:ls ror!,,') "xa'l,jn,�r]O" 11 ' enco'ntro q "'!

a Prim�iro-MilliS:ro brh,,, !"" '1?�'1') \T�,"df'�' Bop\'­
nr:"'s, lnanteve Com oç l\II:r:d r'ns la F�zonc13 e do
ri '",i..,m�nio, sr,;�, Ministros ()távio Gouveia de Bu­
\1 (ire, r n .. h0ri() Cn!l'DOS,

ri- 'r"Ué1jf,�, r"�l;""ad; 'nO Gabh-iete do Minisrro
,;1;1' T7'�",""fl<l f' ql/e dl';'(1�l 4() 11li'.1útos, particip�ralh
h_p,bpp, o Í\II;njs 1'0 ele rSladO da Co('ne�acão nara O
n-,"�j1\,,,lV:"'(,lljn p do C01llrr'eio Ex1el�ior 0,,;'i' Ééhtic:1,
S" '''''1' ,j-" -1", \)(Tint"l.', e ° presidente do Banco CC"l­
t.ra}, Sr, D'?nio Nogueira,

CONVERSAGõFS

() 'P":"�O<"'n-;vr "!sil'n B0,t"Yn"'n'" ollviu do }I/[inj,,�
(ro,eló F' 'W;"",p1'jo \11"'<1' el(,�1anar:ão ,�ôbre "I políti-

...., eh rf,():1'0�r';c� l-Ir) ;=ltllnl rrn,j":.,rl''tÇ1 0\ (i� rOS�111rlr1ns obti­
('"S 11'1 1\J1:1 c(lrP';) '" il)f";'C'8,), O Se B')f'yn;'lnl'i hlJOll
.5,0,11\''''''5' "d"reo" ,c]p. -"\1 G(lVêTn�) 03ra rp<olver ,a

qllr"" ,;()' c:dtica do C'lrv�n e (lll"is 12,; nv:,rlirlas ,qu,:?
�r""J;� t()rn�n'-.lr) P[-1l'8 h1nn'C"3;r oUe :--. l-rOST)'2ri,dade' é'Jll

eçf'-'1 :\re�l c1n P<"Ís pC'ESq ,ge.r"1· a in rlae::' r), .I

N" cnn1po /'1.,� re1éJí"i)f',C hi',,' "'�;- rvClldp do (:')_

V�"',lO bp10Cl e os n"inis1-r"s d�"Pb'1Pja111ep1;o e rIa FR­
zopcla r]f1 Bri1sil CõnVpr,;;83'8'Tl Q'�b,.p élS Dossihi\iclad<>s'
dI? 'l'vp;;:li111en'0" 0, �:,ohrptuclo, de 'fIJ1.'lncft1l11�ll(.0 belga
p,,_::-q cprt()�' projetos ele ,-'leSp.I'lvo'v1nymto bra::;i1eiro, �s
p" c;"lmel1te no �:arqUe SiderLl1:gico, O pl'ossesuii11en,
to des'"as COllverEaÇões ficarq n""" ma:s tarc1,cr, 'ltravé,
das respec' ivas missõe', diplomáticas ou missão eEpe­
daI a ser envi,ada pelo Brasil.

,
'

" }

as- mi'Shno é "cndida c 'H', \O produto puro. A dirninuição
do éonsumo do ma�(' l1111quê!e país, calc ... íada em mil

� • 'I- _

' \

��neiCl!das mensai!;, ':,CO' �e pre�isamente na dasse do
t _' "

;HO,':!yto onde 'H! dá (! r.ldicão', d:J erV!l-fI'la�,� !:ira :i.!e' roo
�

-'
\

�"':O �'''Oll'je'''; (.l, h,:z cCr! .>:5e8 fOYQi'á ,eis para o
, I

'Co;' ,11�'1,;' (fJ) de-:�ii'o C�<:ç ,,)e"'01.I !Hoh.ilndq,",;1e�'te q e;o-

'"I: IJ,;-t;/O corn os; (:5tQt(�i'i'�as 'd'O;' I n'iti'tuto Nllcio!'lo!

�,A;Q':-e, a prodi.lç&o a"9c.ltino.� qe 1965 foi de 105

,0",eicHh:is;' pc:" um consumo de 118 mil t'o··elarlas. Na
I(

mes:ma época, Q Ár00I1ti;,O impQ"tc\1 16 mil tone:lfdo:i

es-do 'Bm!lil. t•.ssim, os r.1{)ogciros orgC�lt;nos vêm-se
�f" l,;.J1o-';1:;� --.:._-- -:;__ .....=. _

_ fo:rço:ndo p�ra mgntel', 00 me�os no apa:rêncic, �s t;_

pO'S O'U mencCls de mlJ.or preferêl'lciCl do com.umidor,
1111)1:; com pouco êxito... ,á que a adiçãQ corle dia menor

(�O mote brasileiro cltei'a p;�fund�m,ente o sabor do

produto cO,m o qtloi íO está acostumado o povo 01'-
"

" ,

gcntil"lo.
É de se esperar, 'portanto, que séjam levadas a

bom têrmo as.. ne9Q:;!,�ções, 'para que os c::,t�dó$ CI ser

elloborados pela CO�';S�gO Espeei�1 Argenti_na e pela
Comissão Mista vennam (10 eneontro dos interêsses

dos ,dois p(1;se�, co,:- o q,ue, dI;! ,resto, 'Sar.ta CatQri�a
,'omtiém serQ b.cl\1ef�çi'l4a,-:

.
'

'As comporl'ÇlS do céu est:&o defj.·,itivamelli"e Q­

hert'as, e a chuva nõo cessa dé cair, emhora nuo em

ca!'!Hlhpos, m�s, em diuvjscós 5eguidos, com ausência
obsoi'-lta de sol' cCHlsando empe'Climento á eXécLlcõO de
pl'o:;p'amos que ')criam totalmente- út.eis 'aos qu'� têm
de viojar e cumprir seus deveres cotidianc5.

A lua cheio, o luar dos, poetas só visto pelos fo­
lhinha:;;, porque á i'lo�te 1"150 há darídade cle lua e nem

eshê!l")I'; piscando no C€U.

Tudo é ·ochlllm�odo, feio, defestável mes,mQ.
11,10.$, éomo o naturêza é -poderoso {e I'l.ão liga a

programas, , ,

, O que sabemos, entretanto, é que mtús PQclero�o
" do \que essa chuvi'nha constante é o poder de Deusf

Então, confiemos nesse poder pàra fazeI" cessar
os lágrimas que caem e vir (.) sol para iluminar ésta
ilho, que fico semgfo50 (juemóo chove. '

, � 'J
HORAr.IO DE 'v;FR'H) Ç'')MF:OLJ N,�O ÀOIAI'<>ITANDO'
"

PÁRÀ O SUL

o hor!Ílrio d'e veriio, 'deí:e,stado �or !(N:lIOS os suli­
nos comcc,ou, cOI.!$ondQ disturbi>os nos o·;.ltros· horá-­
rios da 'rido dG geni'e, princíp.a!mc'nte entre os

lares.
,

'

lJor,a hora I]di(l.�tC1do,
PI:HO que mesmo?
Para econimi;y:or luz, d�l:em.
Aqui no CapitaL onde se g(ls�a II'::; po"que te­

mos de ."c.is, como OCQ!1ter.e corl1 a Cele5c, que' (011-
'!ier�'(l, acesa as h.n:es da cidade inte,irQ lPe�a ma�hõ iQ­

do, 060 trlÍls cC(}I!'I,omia de coisa Q!guma.
Depois,' temos Que gostar luz' de q",<t1ql.ler jeito,

poj'$,: ás 6 horas ef{'t';vam,ent� sõo cinco, est,á ainda
e"<':uro e então, luz acesa' nos: quartos, 1110 varanda e

na ç:o,sii11ha.
Que economia bôba é ésfa.
Bom é para, o carioca êste horcirio, porque pode

ir á praia e lá Ficar por mais tempo.',
Para nós isto é lima bomba'.

.

,Uma verdQdei�g frig, .

,

esco-

f.h

do

$e f<'lTIloU ? rps;�tênc;" nOQitiva, DI

pr't,'11�'tQ, fic-'l dp pé p P>:n abertn 'a -rf'f'i!­
+i';',C '1'J. nno'ati,,::>, e11('f"�lnto p"r""::meO!­
rp111 ('s 'TS, Ad�llltO Lúcio Cardoso t',,'
fi 11]"" cl� l\1Tnura fi Ilrlr�r1p )l,oS n"�Qir1;;�­
C'p" d� r:;",,,,.,, e -10 S�n"r1'n, n""ndfél
!Il .. ";0 ... ,.... 1-1'='11 rO�nl·J1'"'�� �hpoar 80 Congr:lJ'�­
-'O, n8n ,t""'ln 1"'l1clar1n c]P o)1ini9o, 'lj:í
('(Ilr> os <lr+i2'OS J4 e ]5 não serão rc'o-

9�lr1t'\<' 1-' ,<:i-:-;n'1., nlir c,....r·to (11Ja +í'l'"""é1..·ín

pdJljclJ, l1'é1_is uma vez,. a opinião deiluemil

\

{' 11,. ',� "l.. fi
v . ,

, ir, t.", ,

.o Législativo tf,,�ara 'carecendo de CCJIT-
cliÇõts' p,ura a fy8tnç�1O da matéria. ES,á!
simpies ·a..fil'l1)�t :;Vá, ,fl:1iavda a um peqUe�

'"

no t,raball1o de 'coorder.r.i.ção certamen-
t 1 '\'"

"'

e co-ceara 1ao, j!;e'N lado náo .apenas os

deputados e, s\')uadores . do MDB' mas

também tnUrtPI>� 'contingentes dai ARE­
NA, em e,3Pé.�:fl os qUe tivereíl1 sido
derrotadoS en1rl� de' novembro.

. E a inici�tiva dâ ação t.erá de'p'Bs"­
Sar ao EXt'CUüvo, a partir daí. Ou pro­
curar arregimentar suas hâncadas ou
decidir se pela. OU orga A primeirn hi­
pórese é p uco provável, no caso cip
mantida a, pocjl:�lO de resistência ,dos
;;1'3, ACaut.ci{ Lú�io CardoSo e Al'ro j,�
Moura P,crdr�' de, �oi'S apen[lS as bdnca�
cl�� do lVJ{JB, nJ€Sl'D,O sen-\" adisões, ba8-
j, :'a.rn para obstrUIr a matéria "'orj l , .,tJ
dois meseS,' prazQ maximo para ;:;ua vo-

ta�ão, Em QL1 üdta sr.r.ú exaJa11'H,,!Dte o

qUe >C]"'05<,;'iarão cs presidentes da GJâ111�1-
ra e do Senado,' para delxar, evident.e,
ao fiTol 'de todo o episódio, que o COll_
grrsso !lão pôde ·\'pt:ll�. ,a .nova, €onsti­
t uiÇiào �'l1qu.antô permanecer<:ltn, de pc'>
os dispo,:;i iv;_;s de exc.essão p:erl1lissivos
d;�s car�sa;;õcs de mi:uildatos de SeUS mem
bros,

,Os setcrcs ,da RevolUÇão lÜ'-ados ao

PX('�Jlil;'J, DO "ent;mt�. corisid�;:am P�I_
ram{(>nU' z)ol.tór'a :c ,ré;sj�tênc.ja necr" /O· r'

_vai c011'O pouca importância, [lrática :le-
r:�/ll à re,sisténcia Dos;tiva, Se o C01l- �,

'gT' ss: n8.o vot"r, � J1(1'1::1 Cnn ,titlliGã �
viril por ol1j ofga, ",Se'R a r<",,, lid;'cle revol
j1le'onária, A co12bo�aç50 do Con�ó-�sso
5('1'\';]';a - mas l�ão necc3sàriam,el;;,e _

'

r�r'" ",nr'n10r�r (J nôvo te:l<to','lllas BUf'_-
eH parél legi1iü.pá-l(),; .uri)a vez q�e SUÇl'
le2;itimichde '';:ep9us;ará' ' e'Xclusivarn2nt;:�

,

nas' necessi.fades r�voluci:onári3:s: O fipl
no caso, é o qUe' in' ereSs'a, importando
n,mito pout:o o.s rpeios � ,�

, �

E o Govêrno Dão' açredi't� TIa ale­
gação de que, sendo out.:�;gé;da, 'a 'nová:
Constitujção e.stará destihada'" a du,r�r
muito pouco. O Presidehfe Cas�elo Bliin
co, em recente pro;lu"nclálTie'l�to' fálou'
na necssidade de- sUa dura�ã() po; .alguns :'
dncênios, f' dq palavra' �!.ig.arànti;a da,",
ação - a diStância, .aqui, J§ l�lulto '�hlrf�.:
I}as'ará, por, e,xcmplo, q�ie" o projeto'"
outorgado collsagre' a normá anterior
de qUe a:te.r",qõss ern seU m:ónriti' t'('vto
a�Jenas se façam 'nela maioria de do;s
trrç s elos iT'pmbro�" do CODgresso, qU\il;D
do par idas dêlcs aS in;çiativas, Para Os os �

prni0tos I Je' l'Dlpnda do ,Executivo, a

maiol'ia seria absoluta. '

() V:cr')--pro;:s',c!el,l r.> ,:1"'1'). (�d(o
Aloixo) clpc1"h'i-tl 'em Ra'o Hóí_,'j'ú:" '1cp,í.i
o M�rpchD] CR"jp'O B':::lnc? ]��1re P11

,cIp Qut0rc<"r '1 l',)V" C')�'�t'lu'ca<ff', 11'.8S
submE't'2-la à anrov�J('ão (�o Co 're�s'"

t�o 1oto jp]'p',jw" '1 ,'-:cn :'S�) ';Jar'fPjltar,Acre-'cei1toU q'..!e l1avor:í ten>:1ot:1ficie,1te para a SUa tromitaÇ30 e (méo atual
Legislativo é c�ll1petell e' pa�àl ex.am;·
11.8,1' q, matéria" llão l1avendo nep«is'iq.ade
da cOEvocação de 'uma cons·i j'l1te,

" "P�r outro lado, o secreta!) nado-
, j. >

'11al da ARENA Deputado R don"Pa_
checo, está tr,Rq�l11iÚ�do:a: co�o�ação a

,todos os membros do nartid(])l:Jo ' Con-
gre.<;so para Uma reunião elli Bràsília'­
no', próxima diÇl 25, para o fame pj"e�
liminar do, �)rojeto da ConiÍtuição á
s.er enviado àqüela Casa nora 1 de de
zembro, conforme iá anllH(lfl1 o Minn...

tro Car1Qs Medejro� da snJ;, O àntepro
jeto deverá também se ,dJ la0,conhe­
cimento da .oposicão 3ntp1'e seu Gnca­
ininl1amento 20, CongressC

FIM DOS PARTIDOStO ()-ovérno mineiro ecebeu Comu­

nicacão dI" olle o Pire en1e Sastel(_)
BraHco virá 'a Belo Ho:oonte no·/próxi­
J1lQ dia 24, em COlllIla1ia do lVIarech:il
Costa e Silva e dos M'istros AdeElar
d.e QUeirós, dia,G:lerl: e, Eclúardo �(:-'
111e�, ela }-\prollautfC.:1, 'fJm de nartl_c1-
Par de 1l�11 nrOgrél'11;J Associaêão dos'
_Ex-Combptepte�, Fst '�ndo dàd'a gran
,dp irr;mr:r,târ-cia políii ,à "inda do:;
dois PrE"'idell,e, TjI.�e naquela da1/1
já, deverão ser

conl�dos
0,S resllitados

Idas eleições.
,

Segundo

info�'
,m eleJ)1entos �b

esfera .do Govêmo da dire9ão ,da ARF
l\)'A mineira, o G erna"dQr ISrael Pi­
nheiro e o DeDU o Guilherme 'Ma­
chado, preside�tEj!o diretório mineiro,
Jev"u'ão oficialmete àquelas autorida­
ôe.s o

prObiemf \ ,Consolidação do,
at'uais partidos. :tendel11 qUe as pró­
ximas eleiÇões sa,O o grande teste p<i�
ra as agremiaÇ criadas pela Revo1ll­
ção e, depend{�10 dos' resulta::los, ,po-
� lerá ser definjjj'llmente assen.ado o

ização dos ,partidos,
ou POl' Ato plel11entar Ou por sin:­

pl'es enqUadr' ento no Código Eleil.o­
ral.

O Dep� 10 Oscar Corrêa, que nU0

disputará s reeleição para' a Câmara
Fecleral a:f 10,U',jJesta capital que li
PSD e UD continuam vi�os e qUe sUa

fusão .será' ase impassível, ta�to ass.i{-;l.
, f -

'

1
,�� . l'

que vao a as e elçoeS organlzac,os'
111 sl.\ble elas) qUe nada m,aiS �:ão do

q',te -oütros PCt1flPS :-:.:\r<1 as' vqlhas sigla�i,
- No dict 1;)) dé nOVetõ1bro, às 17

h01":05 -- continuou -, oUandQ fechad:;,s
;)� P;'n'F:'rs1'''''';1 cun'lpricJ-"'�'::l n'ú'��o ;Jtri
1",'(1:, :'t ARENA e �:(1 MDB. A P�liti.l·
clacp1fde, in�tiJnte e qu,ar1c;10 p";;,sar j'
terror do Govêrno le ,a, ânsia dos c'lndi­
datos, todos Se eÍl.1Penhar'ão na ,:-eÇlfgf.l­
nização partidária,

-

TRIPARTIDARISMO '\
, ,

- "

Disse aillda o s;.:� Oscár �", 'Corr�ia
qu� m�Sn10 aqu�les 'q�e, ypar,� �àgr<l!âàf
Q"Govên1o, C!];z;em qúer,á'''ARENt\' , \rUI

•

cOntinu.l3,r,começarão "a à_,firn��t' ,qUe o

biparticr-,rismo é Ú1Sl:lst,en't'�'v�i liL�o Bra�
sil e que novos agru'páfu,éIJ:�OS terão de
suí-g_it. Pessoalmen,te,- ,���dita: no r���
slirgirnento Gta UDN, !FSD: e PTB � e

, possivelmente, 'de 'uma' quar�a 'agI'erÍ;ij,a� ,

ção, representando, os pequ,enos parti-'
'dos.' ,,' ,.:' ,

'

:\:
"

.

,

Consi dera,' naturalmente,. 'bue '

a

reat\cuJ<:>Gão
�

das antiga,:': a�rel'l;[ações
serão feitas 'em baSes novas, já de\acâr­
do com o nôvo Código Eleitoral" '., qUe
J'.<lje funcil1a de forma 111util'ad:I.'-)!�r11' cl3.
d '

"f' ',')'
da n1uhlclIno) a"lrm{)U, �sera" for:rna o

um núcleo local, em ';COH�" ',' ',Wai�.:hcar Tepl'esentanJ es part ,Ohve,fi;"""i-'Í'"\,.
ÇW Estadual. Esta ele,gerá" o' d_iretórloÓ
�stadl',al, que será, por. s�a vez, respon..
s[\ve! pela desigi1açãé :dos €leleg.a,_do�l � ,

co;nvenção naCional., �(:rá um pt:ocessoylegitimo de ,constituiçãq' :partid�ria, f�i-to de baixo pa�a cima e n�9 ,?,O c�ntr-á-
rio - finàlizou. ,,' , ..

.

�
"

,
MANIFESTO ALIVIQU,'

- ,

Os d'p:'ui adoS _c,arIas MuriloJ e Re-
nato AZeV(êCb, d� )VfJ)E, àdH)iti�1m ter
s;c1o um a�ivio P3l-:;l" os jusce1inistas a

,,-1',e"lR'<iGão do m<J.nifesto da maIograda
F:RJTNTE AMPLA S,el'l1 a assinatura do
Ex-presidellj'e, da República: f

Temiam
que a part.icipaGão c10- sr.•Ju�çllino Ku:
b1tschek 110' lllovíment.o des111Cadeas.se
um proCef3o de intimidação," às véspe-
�i,S das eleições, que acabarilt pOr atin-
,gir todo o eleitoradO �la oposi\ão,

Isso é o ,qUe foi dito aiO �x-Presi­
dente, 11a\, noite de quar�a-feirh última,
em telef01�ema �nternaciona, fkit� rela
Sr, Carlos Murilo para o EEt4do.l norte­
americano de Oregol'l. Deli-lhe informa
cões sôbre, a sit�tf.1çãQ ,do País e a posi­
çSo de seUs antigos correligionários, que
er::>Jn inteiramente contra o manifesto.
Adyertiu qUe a sU,a aSsi,l'latura seria,c0--:-
mo l<?n�la na fogueira e que] só a a.3Si"
natura do Sr. Oa:rlos Lé�cerdé:í esw'l,ziai't;i ,«'''
o· manifesto' da FItENTE AMPL,A, qL,ie
passaria à con:.a de mais uma inicia';l­
va .frll�trada, do Ex�Governaclor da Glla
l1;:tbal�;
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'lvo ·Montenegro
Para

cQm o

se�pre,

servir suo ta
9ig""idade

N 1[U6

Ag-E'llle UUcial dr. P�.�Ii?neçlaCile i,n::mstnal REgistro clt
marcas, p;iLemtõ:, ele inV.\:Jú.;aL pOl:nes ;ouierclals, títulos de
estabeleCImentos, lIlsigru"l':' 'e' Úa.ses de propaganda.

'

.aua Tenente Silveira, 29"- saLa Il _ 1.0 and�r _; Alt(l
da Casa Nair - F:oríanóprJli:; - CoiXcl. Pastal,97 - FQ�e :i!HJ

;�8-10

- ----------- -----_. - -_.-----__,---�
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Edifir.ic Da�iela"
-

"
.

� "

'.

! ,t

Apariamenios
1 , ,

. ,

A 200 met,ros da_ PRAÇA. XV, nas ruas Anita Ga­
riboldi ê, Pedro Soares, Q Imobiliária Mendes Ram,os
const"n.IÍ"ó, a par.tir de I'JQveml)ro, ° Edifício Daniela.

64 aparto,me,,!tos �Q mais elevado p<Hlrão Ide con-
fck! 'd .. t', ,

�Q" prOY-g�ou� paro' os seus filhos,' salão de testcls
no 12.0 andar, cOm bela' �i�ta 'p�norâmico, p�ra uso

exclusivó dos condômin,os, elevadores de alta ve!od­
dade, garagens com bo�e� individuois - tudo isso e

!?:lois Q i>uivâl�9i.JdQ loc�lizaçãó fazem ô� Edifício 00-
i1;eICf a melhor oportun;dade imobil'iária do ano.

Apenas 15 \1por�cmttentós serão reserl'odos no lan�
Ç'lmelltO. Prêço fixo ser.fj reajustE'.;. 60 mê!>es de finan.

Cic.'i-neng-�!
INfOR�.4.\'õfi$ E RESERVAS: RUA TfNENTf

SILVEIRA 15 SALA lOS, FONE 3967.
'I,

,

LAZARO BARTOLOMEU:

ESTA programado para o dia dez
próximo, no Querência Palace, o desfi
1e' de modas da 'Sul Fabril, de Blume­
nau que lançara os modelos em malhas
pana o verão 66-77 .. Promoção que será
em benefício da Liga de Assístêncía da
Maternidade 'Carmela Dutra' que está

.' sendo coordenada pela Sra. Dr. Renato
Costa (Neide), que conta Com a cola
bo�aç.ã,o de um grupo de senhoras de
médicas �Jaauela Maternidade e deGte Co

,

lunista. A �lega!H� reunião social lconta
,rá com a presenÇa do mundo feminino
florianopoJtano. -

-x X X x- ,

ATUALIDADES CATARINEN-
SES, na TV Pira.ini, patrocinado pelll
Cia. Catarinense de Crédito Fil"Íllncia­
rnento e Investimentos, apresentado aus

sábados , é Um programa que destaca
Os princi�)ais fatos de Santa Catartna. A
proximaii!:lm.ente vinte InÜ catarinertse
que residem em porto' Alegre, acompa­
nham o referido programa.

-x x x x"':""

O IV BAILE DE GALA das Orquíf
deas de SC, é a no;:·-';:'. próxima promo­
ção mm:eacla para o sábado, no Lira TC
com o desfile' de confra,terni:é.ção da ..,

d€butantes catarinenses de 1966. Na o­

casião ser8.0 apresfn,ac1as as dUas Garo,
tas Rad8-r de F1,(l!is Vera Wolowsky e

Hosa l\1,sri;:; Pi:'.n':"'l.: N-30 haverá o !COll
cn,·�o de r,f[is" P:�r:lar. No Baile das' Or
(�uídeas s('rã,:� elejJas aS Rainhas das De
butantes e c12.s Orquídeas. A primeira
:será psco1hida por sorteio conforme V0.,'
nho divulgando e Ia segunda será eleita'
por uma cOmissão ,de três membros.

-x x x x-

AINDA falando no Baile de Ga�<�
d.as Orquídeas _ de SC, �lara o referidi)
-evento, virá da Guanabara \nna COri1.itj
va de vinte e cinco pessOaS th F:ôrGa A
erea Brasileira, São nossos convidados
Como se sabe o B'l.i1e-das Orquídeas de
1966, será em homen2gem ,a FAB. Vi
rão quat.ro ,cas,'i.i,s de púCi3i§, duas mo­

ças�e quinze cadetes.

-xxxx---,

A DIRETORIA do Clube Doze de·

'. goc;10, ori.pcadou ,a mm,oria das cartei
<; de aSE( c:' ados para uma vistoria. 1<:;-ll
1\trolJ. .mais de dUzentas ,carteiras fal
'�cadas. Por noSSo in'...ennedlo convida

o Ferro da Sibêria
os associados oara receber as repecti-

. vas carteiras �tuaiiz,adas, secreiaría
: do Clube.

�x x x x-

'LAGES, prE)par3-se os festejos do
Seu Bi-Centenário, qUe iniciarão no pró

. xi!110 sábado.
.

,-.K x x x-

- HOJE na baia sul, terá inido o ..

Campeonato Brasueiro de Vela, na elas..

se sharpie' Delegações de outros ESLa
dos, c?mpost.3. de auten'l�Cos velejac!ores
p(lrticlparão do grande .

acontecimento
_' eSportivo, promovido pela Fo,:l.eração
de Vela e Motor de �3.nta Ca.arína. A­
tualidades CatarinenSes, da TV Píratíni.
com o cínegrafísta Nilson Cardoso, esta
rá pJ;"esente para uma fp�,gem:.
'1... - X X X x':""'"

o CANASVIEIRAS Couritrv
t Cluba

programou pará o dia onze proximo
nos ,��.lões do Clube DOze de Agos a, 11-

·ma reuniã.:> tiara um sorteio de va_iaS)5
brindES, enÚe assoG:iad03 e convidad:)s'
(Bingo).

.

·-x,.x x,X--

A CONSTIUJToRÀ Catarlnense .

(CüNCASA) dent:ço do PiJ.110 Nacio··

I
na1 deIJ.,ab�tação, vai córistr\.l r q,íü_ilv:;n

.

tas casas pop��ares ,em CricíllJ "'l-", de a­

c0�dó{col\l o (:m�tra,o a�sinado pela ..
'

,COHAB d� S.C.

x x x,x

NA Manchester CatariDense, .li�'
onZ,e pr:ó:;>Ômo, será inaugur,a.q.a a Expo
sigão de Florés,' 11.a Soe: 'Héj.rlnon4l LY

: 1Ia.':

,- x x, X x ......

.Q COMANpANTE do 50. DISTRI­
TO NAVAL - Almirante José de Cal'
valho Jordi'í.o deverá -0&tar São Fra.--1.

:
. ,. J' 0_0 •

•

cisco dI? �ul,.no ,p[qxitnq d1-ª dez.

". � x x "X .:lf '"
. ,

,RosA ,Carólina Br.aga, Lima, qi,le
vai· fazer o seu �'debuf no Baile d,as OI'
q�íd�'�s, 4�Hará' �O�l' bai1ito moqelo
em �eb:elme, que �St4 sendQ co�b..

n,ado Por sUa mãe, do. w.i'�. Dona
.

Jurema ,Gonzaga • está boi.daUdo..

--...--,--- --_
.._-------_.....------_._--

Cne Ronda
>. I .

.'-

'. ,prOcesso cinematográfiCo em

Fpol esta.. a Cada <1la que passa, Uihi­
il mms, VISto qUe tOdos oS movie
lnen' � se rt!CrUáeSSt:m ue mteiJ.siO.ade
ate.- amua' p.l.a!.Al, 0.0 aballdollo.

»';.v.uaue a o qlle se t:!m:ontra em

tocia h"", :UUlU aLC1Vt:� 't:VllV1cé a dpaWa�

" J.�..u;.Llle1ite, deY,lQo a uma serie
rme1!S''j1e Iat�reS a ,mU-rCJ:1a C.l.ueC!Ubl;St:.l
ca qU�e pt'ei;eUilla Levar a term.0, no

\ momeli1,J ve-Se oorrg&\:ia a pru'ar, a vas

cUlhar
'

vas tonnÚJ,as. Talvez se consl-

g.a"ac.tf<� uma soluÇa0 ptira .se l.LiCrem.en
•ar nas entes vaZlas Ue lnwta gente·..L
necesslctlle de que a arte cmematogr:.1
f\ca seJq:ambem úlluncUda apreci<l<ta ..

.

em nQpsa:idj3-de. ,

Cabc,-aqu1, como um exemplo; di­
zer qUt: \11 u"'g"'u QJ.retameúte ligado'
com a Cuillra, COl1l0 é o' Departamento
de Cuíturi está sob a chefia de pessoa
incapaz ejue na1;l. realiza, seja em.

que setor �r e que sinCeramente naa

.'

j

sei poM'lJe ocupa O referido �argo. Co­
mo se pOde ver <> D.C. do Estauo é Uma

:vergori� p,ar� nós e Urúa das prinCipalS
}.:,<:iusâs ..do atraso cuLubil 'de !S,áuta Ca-
'ta�a.' .' '... '. ,"

,

, •.. ,Da P?:lmÍaç?o, em g�:cla:l, qu�e OÚ
Íla,� p_'-tiertrnOS e..speré!4 e y.:omo Prova
concreta �Slij. o compLet<;> déscaso p,el<j.S
al;resePt�ç?�s' cine:t:Ila'Lpgra,fiças das elo

ne-Cluoes
.

que cOl1SJ.a�va-Se realizado
sê apareCláh1 vinte pessoàs para assisti
rem SeUs filmes, quando ná, realicjade

,

deveriam lotar o ioca.l de apresentaçao.
prestigiando e colaborando �a.l'a qUe ..

tao signifIcante obra ,continuasse a bti­
lhar em nossa capital.

, Após as expenellhias àêste ano, ..

parti,remoS, para algo fIllllS concret<;> e ..

n�iS. poslVvo ou delXareHIQS qUe esta

pobr� 'ilha continue.ii ,J"�Jhar o péssi90
caminho qUe escolheu OU, que escollie-

.

raín para si.
.

Jorge Roberto Bu�hler

A va1in'a quintupla está se
. . �

, ,

tornando r'e'aUdade
Já en1 mail passado a revista Eu­

ro-m.ed·. noticiaI qUe o Prof. H. Spiess
e os Drs. Endels-H,uckle e H. Wolf ti­
nham experimehado, Com êxito, na A�

-

1emanha, uma \O.ci.;na qllin,up1a cOntra

sarampo, difteb', 0c(�ueluche, polioml­
elite e, te a'�o, 1\, C1'."11Ç-o;S qu� tinham
receblüo tl�_ aL'::;.::; 0<1 \·c.�lHd apJ!esenLa

b 't'
i

V"1l1 oa lÚ.lJi'ct'i ·ue a:1 .,corpos e su·

port.ararn Inuito '2t1l a liúuülaçao.
En1 fins de <: osto .. a revista medi­

·cà i'Hglêsa 'The L ncet' püblicou os 1'e-

3ultados ela peSqUi'a efetuada pelo pwf
G. w. A. Dick e olaboradores. Estes

pesq,.uisado.res ... pr;fI6nram "pliCar 4 do­

se� ie�v4..cma �tl11tPt pLa: 1 dO,se cada .'.

mês, d�rante 3 meses e' 1 dose de refor
Ço, 6 meses depois. Ap�:jar de ';,er sido
verificada, através di, pesquisa de anti-'
co�Jbo� 1);,0 tsanéIue,. Ul\Il� imunização ':ia­

tisfatoria' contra o sarampo, ,ainda' não
.

iex'iste evidênCia deÍirüda sôbre, 'a .:lura
ção dêste efeito, a .longo pra;'o. L\ imu-
nizaç.Po contra �as clernais' enfermidades

isto é, o tétano a poliomielite,' éuidÜti.hiia
e a coquelUche, corresponde a das va�i
né's quadruplas usul..\.is.

,

hessa.taram os autores qUe aS va·1

tageD:S de Uma' vacina quíntupla eficien
�e são consideráveis, taI.to para a cri ln

çu, ,a mãe, o médico e o vac1l'iadol'. Tal
vaCina, por abranger 5 enfermiüades ao

mesmo tempo, seria a mais ,apropriada
para conseguir a maior Cobertu1"a pO;:l�
síve1 de um maior número' de cri;:lnças
num programa con,inuo de imunização.

A vacina quíntupla ensaiada pelos
autoreS ingleses requer certo aUmento
de potência no qUe s refere ao sarampo
mas ela já representa Um g:i�a.r:de passo
na direção ao ideal.

Até que .a vacina quíntupla definiU
va seja lançada no mercado; sugerem
os autores qUe Seja admillist�3..da vaci­

pa. atenuqda contr;;t sarámpo simultâl1c
,all1ente com a terceira doSe da vcf..;ina
quádrupla.

CêljCa de Um bilhão de toneladas lIaS
fóntes. millen'.ojs descobertas pelos geo­
logos na Sibéria -- Nasce uma pocero­
sa Siderurgia - A expíoraçào prosse­
gue.

(Por G. Blok, da APN).
Sibéria - tesOuro de metais não

ferroSos e de oUro - era considerada
dUrallte -muito tempo pobre em miné­
rios .ele ferro, Tudo ali se encontrava,
menos ferro. Se chegassem a descobnr
<llgo, seria só migalhas, asseveravam os

CÓ • .J.(;Q.S, ainda que isSo estivesse em ..
'

tr,anqa. cOntraú,lÇão com o que se esta­
va acostumado a OUvir sôbre as íncalcu
laveis rrq ilezaS da terra siberiana.

'

1':,s expiorações prosseguiam até

qUe um deseobrirnento se seguisse a OU

tro, revelando a existência de vastas "':8

madas de minérios de ferro. O primeiro
na regiao de lrKutsk; o segundo, no. ter
ritório em KrasnoYarsk. COnsiderávels
camadas encontram-se no Iimite de Sal
on e Al�-"i; grandiosa, na Síbería Oci-.
den.al e ímportantes, na Extremo OrI­
ente. Em conjunto, trata-se de mais d'.:�
um bilhão de toneladas.

I

AS CAlYIADAS DE ILLIM

M. Kalgenov, da ACúdemia de Cién
das '-'-a U.n,::';:;, dedi(;a-se há maIS de tna
ta a.'10S aos problemas Cienúnérios ie.t­
rOsce e' expos as m.o;ótlfls encolltradas

. t:ntre a Coi·cil:helra. Ura.eza e Q t<acítfco. \

}',ntfe elas', ll.lg1ram sidentas mag
néticas, roxa:;'e perdas, nada pareC.da3
UUIas eOln as ·outl';;l.-S, Ctida .unla con1 Sua

carae'_0rL;:,VCa própria, ainda que depois
se {Convertendo e� aÇo de diferentes .'

marcaS, lingotes e chapas ..

A mina Augaro-.l1im, 2_ssim bátiza­
da' em horí.t'la. de rio Ilim, e meLhor e}�­

pIorada que aS demais. ::leguDao càlc':"
,los mOdesLOs, sUas rÉ.:õervas exc:edern ue

mil rrÜ}·hOL5 de tonelé\d.ás. São as cama­

das. de horsi:i.u.mje, ltudnogarsk, Kras­
noYal'sl\ etc ... '

..

ÜS ll.unerais qo llim são denomina­
dos hidrotermicas, ou seja, formadoS

por fontes quentes, As suas camadas
estão pToximaS do gigante da energeti
ca siberiana o mUnd�al: a hidrocentra1
de Brats.k: e r<,cebe a energia por li­
nhas de alta t';... SdO. Na área mQrÍtanho
sa, onde' fLiZ humjà. e a ill;l.Por ,;.ante fábn
cd (li;;! oenetitiamento· SeU rendi_mellto
de mineral' he..neficicroO· eleva-se a 12
milhões dê toneladas por ano. '.'

'

Depois de triturar e separar por
processo de imant1ação o,mineral, o:;; 'mil

p.àcotam para envia-loS as planLas side­

rurgicas de Kusnetsk e Barnau1, qUe a­

basteCem çle metal e Sibéria Oriental e
o Extremo .oriente.
..�

O segundo afluente do Angará é o.

Pit, qUe, cOmo o-se\l parceiro Ilim gUdr
da em seU seiO volum.osa reserva ','le SI­

derita roxa, com Um peso to,aI sLperi-
01' a 5 mil milh.ões de toneladas. As Sl-'

deritas do Pit, no entallto, em nada se

._-----,--_._ ----------.,...._

LONDRES (B.N.s.) - Por ser G- I

norme na Asia e na Africa a necessida­
de de fertilizantes, um dos' princip�is
prOdutos da moderna engenharia. quími
Ca e ,petrolifera, a mais Icrescente indús ,

tria c·lt:. Europa, a compreensão das'ma
ravilhas

.

dessa indústria é importante
para os. povos daqUelas regiões.

Tal iniústria, aliás, está dando u­

ma contribúiÇão semure crescente ao

bem-estar dE COmUnidades e.s.paU-!�das
pelo mundo inteiro. E o pa,peliflUe a",:
Grã-Bretanha, ;Vem d'es�rripe�111'iW�0 nes
se camp6' é tJéfu. signifieàtiv€l:: '. ,h .,'

. ,� �:' 1 . ! ;.i �
\ \"�: ti fc '-_:

AJUDA

Como met_l,bro da Commonweal.th,
a Grã-Bretanha vem fornecendo o eq\ii"
l-'amen,o�e a direção técnica reqUeridos
por muitos projetoS na Afriqa <r na A­

Sla, assim como a educação téCnica a

ser pOsta em U30 prático enl países em

desenvolvimento.
Muitas nrodutos exibidos na recen

te Expos: çã; Internaci.onal de Engenl1a
ria Ql!Í!nica e Pretolífera, em Londres,
mostraram cOmo estão senü.o sUperada.s
as dificuldades.

EQUIPAMENTO ESPECIALlZADO

No Kuwait, onde o óleo trouxe i­
mensa riqUeza .rara uma antiga terra'
deserta, es,á sendo construída. Uma fá­
hrica de fertilizanteS. '

Ali fo:·:I-�lm encontradas dificuldadeS
11'0 uso ,.:te água do 111ar para fins de re�

frigeraÇão. As principais deslSas dificul
dadês derivaram da natureza Jcorrosiva
da água do mar:

,Agora, um,a firm,a britânica acaba
de fornecer equipamento especializado,
'lne, fixad.orno l'nar, protege os tubos .ele

ALATAI-SAVANES ETC.

assemelham às de Ilim. São qe origero'
sedimentasia.

I

-, 'J.·rànscórréam milhões de ano!
prossegue o cientista - após de�alhé>'
as características do Pit, anteS que o !,

.
- •

I

processo de sedimentação das minas }a
ja terminado, pára que surgisse a rj.Í­
na Ierroma de : Angaro-Pít, SUF- casada
mais Importante, a do Baixo Angará, a

cumulou milhares de' milhões de tone­
ladas de síderíta roxa: contém mais de
40 por cento de ferro puro. O obstáculo
priucipas consiste em qu� a sideritâ \��\ ...

xa é um mínerad muito'; caprichoso. An
-­

tes de beneficré-Io, é préeíso subme.ê-Io
à cocção prévia para qUe se adapte. N:io
existe outro método para separar o fel'
1'0 da argila, fortemente pegada aO mes

mo.

Anteriormente, mais qUe a todos,
a sorte sorriu a-o grupo de. camadas de
Alataí-Sayanes, que não são tão ric03,
l1;;;i.'i, em compensação, estão situados. "

.

mui vantajosamente, na cora0ií.{,). m.e�"'\...
mo da SLb�,ria, .nroxitos a Küsne,:sk. A

'

extraço, ali, estã em pleno' apogeu.
- Quisera refenr-me J8,' outra das

importantes minas�,Urna, de grandeza
1.a:dtastica, acha-se na Sibéria OcidEn.ai
A exp1oraÇao previa d�u-lh:e l.llila tt.:ifra
pasmosa: Ir_".i& de 9DO mil milhões d�
t0l1e1éida.::-; eh,: núne'fio de rerro, As cama

das. da, Sibéria Ocidental, ll)aiS propria
Lu�üte de N ::l.rYm, eS:,ao pOuco estudado
e, llla· atualidade, os ,está ex;plorànGo a

expedição geolÓgica dq �ção' siber,a.Ila
7 ':la Academia de Cien�ias �a URSS. Fo
r,am também descobéttas 'S,randes reser

vas de petrp��o e gás, 'fazendo ·��escer.
o in.&resse do ferro imotmemente,
p...:is uma c'Oisa é estai' perto OU lOnge
de jazi:dias de petroleo. A indUstrializa.:
ção passa, e.ntà.o, .a processar-se de ma

rietra· 111.alS e,spétacular.�· pro:veitosa. .,

Passando, agora, ao'Extrem:o Oriente -

prOssegue Kalganov _;. forarit enConh<a.
das minerÍos de terrO nã delta do Vda.
em SUa de ferro e manganés. Es;se .....des­
cobriIn€nto permite mirar Sob novo as

pecto o 'Extremo' 'Oriente, • abrindo essa

região -amplOS '-�Í;izoIites. Segundo os

calculos maj.s mo�estos, em. Uda se en­

cO:n.�am 1.200 milhões - de tone1ad;a,s do
riCo min,era1 de ,férro; parecido ao ue o.

ÀtazuY, do Kazaj�tans :excelentes mag
netitos'e rria,nganê�.

'

, : �

- Meu relato \-> Nnclui o cl(>..1it.ffi. c-<'"

I '
,

ta - nào p\etf':ndo Si;r c()mp.�to, Um'
Foisa. porém;. é c)� na Sloerial exig'"
te uma gr,",r41e'l1'�a de ferro. Ao t�r
minar, devo 4i'l'f'..!', qUe o à.cha4;lo 'não é o \final, porém, ':0 C'orrie�o. Out.ras perspec

\üvas, ru.nda rÍlais extl'Roi'dináriás, se ie
íZenham nesSa' ,i-iqü�za llúbérinil" 0ol1sic
qerando-se que as á_reás' cles:cobertas a­

penas indicam a pcissibilidad� de outliaS

i'eserv�s, im;possíveL de càlcular. E e3�

seS novosc deséobrirnentos de
.. ferro pO

Úú,,;l,o u1,l'apaSsar.' tudo quanto' até <1-

gora foi possível Gle.scobrir na "sibéril,l;
.. :i, "'

-,.

'l.;r

/

tos norte*é1.m.erican_oS.

-
I
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sultado do alvi-negro no cer- do dos tent 'te o vence-
, I

d le-tame, ram, não : n a�
e e

,

Na verdade, . o quadro o- mentes ap esforçados­
rientado por Fpnsdscü Sil- E teve sort . Pàlm�jras,
veira não encorítrou díficulda pois as .CO) llodiam ter

de para estabelecer a conta- sido pinre�ido que' o al­

gem, encontrando corno eu- vinegro ptr ;um penal e,.
centrou um Palmeiras que o ponto arde Iei pro�l!-

·

de maneira. alguma justifi- to de b�vel descUido

cou o cartaz de que vinha do arqu:fr-orbertü.
precedido, tanto que apenas Todns padro metropo­

o zagueiro Beto realizou al- litano C onderam, em-,

· go convincente. Os demaís.. bora a f de. Norberto:
·

exceção feita para o arquei- , cümprofsse a carr?ira �ü
ro Oziris que não fni culpa- titular arco alvinegro,

sem, n retanto, deslus­

trá-lo ndo-se como- se

trata' ifU .arqueíro a1:rn­
jado (lciso. A zaga mui-

to bÜ2 Manoel fazendo

seu ni·,ecimento. Mas a:

porte (lo 'quarto· tento
dcst a:foi c novato Kna­

ben jl'evelótl;Se bem mar­

cad ·AP,striliuidür. O meio

cam ornn
..
sempre .com

ca�tl;l�erto
c Zezl.nlw ca­

va
. mito. Na linha de

fre penas Cé.sar.não �üJ.":
re eu, n1"s tambem,

hã ,cepciül1{1ú. Romeritn

e u's.e às millmaTavilhas

cj;anildiJ e Rub�ns, seno

d�eslnn .o IT:.elhor hümem

ehmpo.

Não se positivou o espera­
do eqiulíbrio �Je forças en­

tre Figueirense e Palmeiras,
que f�ram adversários na

I;arde chuvosa de anteontem,
no estádio "Orlando Scarnel-

1", em cumprlmento a mais

um 'compromisso pelo cam­

nennato de Futebol - Zona

"Dr rní Antunes".

O prélío convenceu apenas

'leI"; que o campeão da cida­
,

ele apresentou, de forma que

venceu a goleada- de 4 x 1

que vem a ser. o melhor re-

==========�"--'>

..��;
I I

Brasileiro de Sh srpie
h JII rl� '

..
" "I- ra reg.

"
. ·m�·.,(�. .

.. ".'

. .'
.. �..�. �

,�,.. .;J! _'.'

mineiros com apenas duas.
.

Barco Tupy .� IVo Schmiedt e Marcus 1957. - Local de realização - Guana-

-, Os cariocas e mineiros, : -rnais con Schrniedt
-

- BL 104 ' ra - Carr-peões Gastão Altmaier RGS

qUistfl'am Um título nacional, o que se Barco (a ser. sorteadl)} - HenriqUe Rogério Cristo RGS

vier a. prevalecer a 'es.crita' o _Ítulo vol D'Avilh e, Ricardo MOra - BL 115 1958 :_ Lõcal de Realiacão - São' Pau

tará a ficar entrÇ)., ca;;arinel':ses e .gaú� lo - Campeões - Gast-a-o Altn�a.ier ..

chos. Jangad�iros BGS. Hogériü Crísto 'RGS
1959 - LOcal de realizacão -:- FIQrianó
polis - Campeões' - Walmor - SO'1-
re3 SC - Osvaldo Fernal'ldes' Se. -:- Ru
bens Goidanich HGS - Sergio Cristo
RGS � .

1960 - Local de nJeJização - Pôrto A­

legre - Campeões - Rubens ,GoidanÍ-
ch RGS -:- Sergio· Cristo
1961 - Local de reali3ação _ Guana­

bara - Campeões _ AHred Bercht ..

RGS �. Mânfred Floricke RGS
1962 -:- Local· de realiacão - São Pau
lo -- )Ccllnneões - Cid: Vieira BP
Ralf tOll!'�r1 -SP
19n3' L· 'A.' dr·}'· c-

-
.

FI'
, enauenses

• ti -
.

F·'l e ea. lza�ao -. onano
tI' ra através

r C
- "1 I J

.. 'an agem a vmeg " •
.

PSo
IS -SCan'1peoes

- ,fa !Dor e I)aod� Jacintn, .o que observando
oares _

1964 _ Local de realizacão. _ Pôrt "cochilo" de Norberto, �um�
Alegre __

. Campeões __ Alfr'ed

Ber'�l
büla que lbe [I h'asoU erSl-

.,..
•

•

Y

nü, avançou firme e, apüde-
RGS nas. randü-se da mesma. ape.Manfred Flcricke RGS

.
- " teve .o trãbalh;_) de ImpulslO-

1965 -- LOc.a1 de reahaçao Guana� , ." .

-

r' - . Alfl' d B ht RGo na-Ia· para o fum10 das redes.
ra � �amp€oes.:-,

.

-e -' erc

"1'"
Ans 15 minutüs, ataca' .o

1966 _-

L.o.cal
de re.ahzaçao -- FlorIa .

'.
t.

1 i" C· - ?,?? ? FigueiI:ense que prüvnca re-

po.. " - ampeoes.... . -

f t.
. menda confusll.o ren'e a me

COlVIISsôES .

.

.

'\, ta �dversaria, sobl:alldo a

.

.

. pelnta para Rmnento. que

R· C C- I BI' hi
.

Ed A" fulmina, defendendo Betü
e ep.ao - vo ac. ru, ::. :son ,- ,

jo, Edgar Du�,ra,' Crista1do Araújo ;; cüm a� �lãüs, _logo }enaltY
ld Nu D . cy X i· Odi! 'o que .o arbItro nao he"Ista em

va .0 J. nes,. ar· av e1 e

i
C'

Pinto de .oliveira.
'. .

acusar. Encarregá-se esar

I\IIed'ção e Pesaf(e� fF MaLeria� N.' cp
da cübrança e .. era uma

_ Joaauim Bello, Alfredo Hellm e vez um penal. A pnla, chu-
, Ch- h' tada pelü ponia direita vai

Jose ienc Ílil'
...

R€g<:,t,'1s _ João Gomes Soares, ltal'. de encontr.o à trave, para

Polli e Itarr ar Zilli . '.

t
.

Pe-rcurSo - José M::rrtins ·Netto,· l-lcy

EXav'·er e Ivo Bianchini. " P I t"Julgarnr-nto de pr(ltp�t"s _ Vg_l. G;� e o S JiiB
Alcenor M. de Sou' �. 2 Carlos D moro

Organi7.8dora -- Valmol: G· Soas, Os

F b I'valdr) F'2rnandes, Alfredo H :nann, ute C
Os, �1do Nunes, Cristaldó Ara' Odi- li
paldo cl'a.- Oliveira, Adernar N. eS Fi

lho e Ferro Meolo.

As tl':i.pulações' dos catal�inel1;seS e

\,_gaú::hos ·estão delineadas, e participa­
rão do certame cOm os respectivos·bar-
cos:

Santa Catarina' - GuJ,rnição do Ve]pi
ros da ilha:
Barco Farolito _:_ Pedro Soares e Pedro
GUilhon
Barco Pioneiro - iNalmor Soares e An

tônio Dondei
BéI�:o Cicloi1e - Rafael Linlw.res e N,�l
san Chierighini

.

Barco Argonauta - .Tosé Chieriguini c
Osv.?lcio Fem.andes Filho' Z

Barco Kon-T'iki - Osvaldo Nune� .� O,
valdo Fernandes
'R<lrC() Pinduca - Joaauim Bello e P<>a
lo Linhares

-

Barco Vendaval �. Adenlar: Nunes Pi­

res. Fi'ho e Otávio' Luiz Femahdes.
Barco' }�a.ngô-- A,lfredo Heilmann e ..

Luiz T'ssen
Guarnições do Iate Clube:

. Bar.co SaYonara - Fausto Pamp10na
"

. La·tro Cesar dos San'.-os ,

'Barco Biguá - Luiz Carlos Mello e Ro­

gério Albuqu�rque .

Hio G"ande do Sul - 'GuamiÇões do
Ve1eirrs:,tlo- Sl;1 . 1

Barco -"Ramses .TT _-Sergio'Koetz e Mel
$"n F ,'tt-"h BL 136
Barco TIil"rli'1 -- JOrge Becher e JJsé
Rechel' BL 122
Barco Sup;mpa - Mario Tozz'i e 8er­
!"io Dr-'rnem8nn - BL 133
Ba··eo A carqu - B-..uno Hichtier e Pe­
dro B-yrthc -- BL '111
Ba'-co T!>urus - Nowton Furt2_do e Au

gusto Sp:;rb -- BL 121 .

_. - ----------
_j-----

Se entre .os aficcio1l1"clOil

{. .liSiH! certa satisfa'ção:1
jninvillenses

remo"

���;.��; .. a,�d.:� JsãQ
���11�.�.�'�es: (.�.e d· IS'·.,'p�.. ·IIa·,··�. � 1 � �f .,1 FZl � . ;" .' I., "
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• t- .\o,ló ,. I � :u�

do) párecs
SURPRESA disputa .o mütivo. Todavia,

nãü deixará .o clube do Vale

'" TI todos os p;Íl"eos dn re­

f ,h do dia 1::',/ o cüntrário
E � deu. com relaçãn aos blu­

li' .e'.121'1enSeS que desde 1950,
ç� Ul.'.ndo .o remo barriga-ver-
_('�.ll"-;;sou.'por uma transfnr­

l�' ",}li,n, (para melhor, é cla­
r

.' }, rlifícilmente deixwam
I": se apresentar em tndüs

o:> páreos, tendo incl'Isive

'c nqujstado .o certame, de
5Q• O Clube Nnutico A'1léri­
cc desta feita inscreveu-se

e:.1] apenas um páreü', o úl,
n '11 dQ programa, e.m ou­

t �fe!' a oitü remos. Não

c tnpJ�een:demos o m'ltivo

u"'ssa decisãn Que cnmn não

p'�;de deixar de -ser ,está dan­
do o, que falar, Tlüis, .possuin­
d'" '.0 .clube pi"etü

.

e. verde

{lHa mmadnres, nãn tenha 8.0

}j"1tadf' inscriçãü em 'l1ais
�'�'1f: (tu trê., -pá:reüs, dübran.
li < ')s ..em1\dlll'eS do oih. A­

m'edibmos que seja a falta

'.de .barcos em condições de

N·;·"('_,.

d: ;

crt .

a t­
S: ]T"

.sc�

te r
!li:

I\nS

trá

\�®s
do

'Jiue

do Itajaí de co(·perar �ara .o

brilho da manhi'i náutica, d.o

dia 13, dandü a I) páreü final

a devida impü�':ância_

GESTO SIM"PATICO DO
MARTINEI.;LI

Por .ocasião da reuniã1) le-.
vad" a efeito a dÍl'eto1'�.l1 da

FASe, quinta·feira últtl:na.
quando fni procedidn o 8'01'­

tein das balisas dn próximü
Campeonatn Ca tarinense de

Remn, o presidente do Clu·

be Náutico Francisc.o M2\1'ti·

nelli, sr. ·Ramfd'o Neves, fêz
ver aos l1resentes a p'ls':ibi­
Ud".de de seu ('(ube ceder à

entidade, para {' cnntrôle ·do

percursn d&s df'gatas, a "ua

veloz Ianca-mlltnr, desde

. que a FASC .ofereça· o com­
bustível necessátio.à sua lo­

comoçãn pela b;'ía !;uJ e ain-/"
da a respnnsabi'ize neJos es­

tragüs que por<'ent11ra onor­

rerem. O pre�i lente em. e­

xercícin, sr. Lav.ro Soncini,
. (Cont. na 7' pág,)

Barco Torpedo - Rubms Goidani
ch e Rogério Cristo - B 119 . Acompê..­
nlia a delegação gaúcha o sr. Arnoldo
Sue, de;;ignado como juiz pela ciiretorla
do Veleiros do Sul.

As delEgações ·,Gariocas e mineiras,
no momento em qUe estivern,os nos gal
pões de Ve.leiros da IlH-l" não hav1am
sido de1inead,as
O PROGRAMA
Dia 30-10 -- (An:eontem) _ às 10 ho­
ras - Abertura Oficial do; Cámpeotr·)
10
às 10,30 horas _ Coquetel
às 14 horas -Medição e pesagem dns
barCos
às 18 horas - Reuni.ão dos partiÓpan­
tes para discussão do. progrQ�a .

e elei­

çáo do· Presiden�e :da AssOciação Brasi­
leira da Classe Sharpie.
Dia 31-10 - (Ontem) -- às 15 horas .­

Regélül. de confraternizaÇão; para re­

con1/flmento d,a -rai:c, ofereCida :à Mari
nha do Brasil.

.

Dia 10.�11 (Hoje) - às 15 horas - Ia·

Hegata do Campeonato .... Homenageado
. Desembargador Belisário R.amos da ..

)

Co'Ot3..
'

Dia, 2-11 -- ··às 15 110râs 2, Regata
do campeonato - Homenã::seado Di,.
Lecian S]ovl:1ski
Dia 3-11·� às 15 horas - 30. Regata
dJ Campecnato-HoI1.enageaco dr. Acá­

cio Gariba1di <S?nti.ago.
:-11? 4-11 - às 15 horas -- 4a. Rega'�a
,.lo Ca:npeon�to :- HO�2n2:�::a2o dr. A
" "1'1:,'0 1 B_an.os rb S·lva.
Dia 5-11·- às 14,30 horas -:- 5a. Hega'a
do Campeon"to - Homena3'eado :sr. ..

Celso Ramos.
à" 20 horas - .:;!J..-tar ;lle encern-

1€nto e entrega de prêmios e p}sse O')

preSid'?nte da AssotiaÇão Brasileira ..:1a
Classe Sharpie.

Os Campeõ2iS Brasileiros de Sharpie

19.44 -- LOcal de r'alização Glv"Dabara
� �V.':ã9_· ,:-7- !;1;l'go-:BaUmf!J:1"l RGS
1945 _:_'L�êar:a.&�I.'izaçJ.o Gllarabara
-- C':'JTPN10 - VltOl".O F':rnz SP.
1947 - Local. de r:alízação Gn8nab.ara
- cam13eão - Arnnld'1 S�b;�o SC
1949 -� Local d" r",,' 1,z2.eií. Gllan:Jbara
C8IJl])(,ão - Woltean<J Richter SP .

Vitótio Ferraz SP
.0_

1950 - Local ele rt!aliacão Pôrto Ale­

gre - C9JY1pf-ão: Alfred'o DercM RGS

'Rolf Bercht RGS
1953 -- Loc31 de realipção Fôrto Alegre
'Campeão: Alfn:do B,,�M ,RGS - RolE
Bercht RGS
1955 - Local de rp.alizaçãC' Florianópo
lis - Camr,eão - Gastão A .111Eúer RGS

Rogério Cristo RGS .

1956 - Lo,::.�·-l de realiação - Pôr10 A­

legre Campeões
.

'Gastão A,_tmaier
RGS

AVE.í D�rro!�&� Em !i.:�_jai Por Um
L::nre lnfeHz De RO!1t:ldo - União

V@Un fl S�lfpree���r - �í�er e V�.ceYLider

Prr,r<?m M:'ll;� i�� 'P:""1IlJ�i.: -i ,"

O Estadua.l <te Fl'tel101 i' 'o Caxias, que 'na oitava. ro

1966. g-rupo "Dorny A'1tune�' ,. tlada' vencera (c não nerde­

prossm�t!iu com a J:caliZia�f �:1/ cümn" erroneamentc nüti.

de nW15 nove encoútros �I'r � �i;môs se-x,ta-feita) - ao
.

Guá·

liaro; U'll� imrpJ'êsa: a Vitó'" :'J.üÍ" de, Biume�lau,
.

ianteün­

dn Ur.1ãn ante o Fennviát;r c ��m I)btexe nova vitó.ria, res­
. pela �onta�'em Il.e 2 -x: .1, e.... t.a:feita ao Internacional, pür

jngo efetu'lc:Jo n"8 domínío'" i�. 1, d�sfnrrando-sé' dn re
'

do time de Timbó. vés dn· turnü: 1 x O.'

'. O Av?�, jng3ndo em lt.".
-'

Ó' Atlético Operátin,

jaí. dhnte dn pndernso Mar.· ,nn o,turno süfl'l'ra em Jnin-

-. éíUü Dias, füi infeliz, émbn- \mIe da parte dü América du­

ra ti.vesse efctnarto l�ín?·, ro .revés (4 x Q), resuolldeu

grande: peleia.
I
Perdeu pür

; ":1.0 �time r1!bl'n ,da '1"da�ches- .J:
um �'ol conil'a., a�"inabdo ter" 'cnm á nlPsma . ltcreu- ·f

por Rnnaldo em lance d� ça 'ije gnls: 5 x 1, cm jôgo .

I
rara infelicidaile. relJ.llzado em Criciuma. r 1
Metropnl e Cnmerciário.,� Os demais encontrüs tive, �.

lide" e vice lidero re"nect;va-�� ram .os seguintes resuJtadüs: 't"
mentp. ioe:�ndo fOl'3 de �eus � Em I,lI,ges - Gu"ranÍ !local)

domínios, COllsc�uir)\m em- :�. 3 x Guarani (lHqmellau) O;

pa.t"l'. o primeiro com o O-

'i'
Em Cdciuma

.

(sá.bado)

limpi�o, por 1 :ir. 1 e o seguin-.! Barroso 2 x pl'{,suel'a. '1; Ne�

dn cnm .o Hel'cílio Luz, sem �:, ta Capital - li'jgl.leirense 4

abertur:1 dn escore. " x PaJmeir:ls 1. '

I

ontagem foj aberta aos

minutüs. Zezinho e Ro­

itü ·manobraram e a liü­

.oi a Rubens. Saiu do ar·

Osiris, .o q�e, ensejou .a
bens rápido e cüm pI'esen

de espírito, leve toque na

la com .o pé direitn, co­

'indo .o arqueirü palmeú'en­
. Aos 8 minuios, .os blu­

desfizeram a

AS C"('T rp· ...... ' DES DE
ANTEONTEM

De acô�do com o nrdqrafl, .ánte­

onte:rr\ p21a manhã, 'pre�ente�ntas
au­

tori.d."'d<'s,. D.O ,au.flo.-se fi. prpsp,a" �o r.epreson1.'lllte d0 �()vern qdor SIlveI­

ra p �10 �r Ah..... ;ltln'� COrri'f1a�lte ào

5.o. Di.""·rjto Nav8L o Carn:r>1
...�.tn I?ra­

EiJ?iro de Vola da Cla.,se Shgp),� fOI.' .

s�iener,:,e11t� ."b;:'r�o ?c�siãO F:� (!�le ia,
ram "basV''..'-I.-�<: ,;,rlIJlelrO O,g fi' h:;.()s na
cional estaç'" f,'l e das Con!eracào .

Br::v;-iloira d� Vela e Foderaao de Vela

e M -tor d'e Santa

cat".ri�.
}ao I som do

Hino Nacional tocado nela .anda de ..

Músi\\!: l-1a PolíCia Mi.li-tar, .

a segUir, os
das entidades paricipanL As 10,30

horas foi oferecido i�')C(u 1 aOs 131'ese11

teso AI< tarde nrocedeu-s a mediÇão e

pesagem d'os barcos e às 8 horas efe+u

oU-se reunião dos partiCj ntes para di:;

cussão de aSsuntos --reIac Drdos com o

cpr1"ame.

decepçãn
gra, Nlas aos :!2 minutos
Figueirense coloca-se de JJô­
vo em vantagem. Falha !t0-

·

nerto na in tercepçãü de u­

ma. bola endcrecaCla a}H1-
bens, obrigando Ozírís II dei·

xar o areo pann investir con·
tra-r u atacante do quadrü
Iocal. O choque é ineviüível
e a bola acaba sobrando pa-

.

ra Vanildo/ que marca, er-1
rando o árbitro em aceitar ,
ii gol que, ao nosso ver, füi 1
obtido com o playcr cülora- (,
do colocado em clamnroSo ·1

Irimpedinlentü. Terminou o

'Lo tempo favarável ao

Fi'f
,. \"1

gueirense. Na etapa final .0 '. • t
Figueh'ense conseguiu ma:s

f

dois pontos com os quaIS ,,1 .;
completou a contagem. Con'

.

sígnou-os Romerito, aos 18,[ '

.. r­

(39 minutos .

Na dírecão Oil, partida es- "

teye o sr: José Amauri Sc�­
-midt, que cumpriu .

regular
atuacão apenas fàlhand·,
grav�l�;nte na aceitaêâc, de

r

gol que Vanilüu anütou e,n,
-pnsiçãü irregular.

.' .. (
Os quadr.os atuaram aSSIm

_cüp.stHuidns:
Fig"':leirense - NorbertO;

Knaben, Zilton, Gercíno e �

Manoel; Zezmho e Carlüs

Roberto; César, Rubens, Va ..

nildo e Romeritü.

Palmeiras - Ozires (Pin­

to); Roberto, Berto, Adão

(Edgar) e Edgar (Gentil);
(Clodnaldo) e Vieira; Zinho,

·

Jacinto, Valdo c Bocinha.

PRELIMINAR

Na pl'elinIinar foram adve-r

sários Püstal Telegráfico e

Sã.o Paulo, peto cel't�me ci­

tadino de prnEssiünais, ven-
·

cendo Of> portaJistas por 3 x

O, conscrvando a "ice-Iede­

rança, que dhidem com· o

Paula Ramos e isülandü .os

f sãüpaulinüs 11.0 último pôst.o.
.

Valmor (2) e Palmeta, con·

signaram os tentos .

Olemir Faista referiu o f
, .. encontrü e .os quadros atua·:, I

ra� assim fnrmadüs:
" iSi'

.

'�
.

Postal - Ney; Mnritz, l.r "A'.

r.oldü, Camisão e Abelar,<,\ I,

Telê e Osni; Valmot;-Naza­
.

rildp, Palmeta e Zizi.

São"Paulo - Bülinha; Jns­

ta, Arllüldü, Ká, eJoba; Aciü-

li e Ceceu; Ectevãü, Tito, Ba­

ga e: Nélio,
,

)

_.-_._. ----_._--�_.-----
----_._---

. .

Clube·RecreaHvo '5 DE NOVEMBRO'

CONVITE',
G"'8Dc1P soirpp, PP+8 mélrcada par8. "áh8H(), dia 5.

com ��;ní�;(") Y)�r:::l Rç: ?� 1"'1�,. 'CrnYl � �ntr.U:;ol""t,0('.;r'\ rl-::. �t\- "'.

. 1'0<>"';:;" da Rainha de 1966, srta, ENITE RODRIGUES

BRUNO
o Clichê acima mostra um inrtat6:neo do Itsa'o rl"o­

lixado h6 dias !'l(l baia sul, p\!��do os bo:,r.os desf1la�
ram defr,mte ao Veleill'os da I'ha, cum�d"do uma e­

tapa do ger�urso, nos últimos prep,arativos para a

grandiosa competição nacional, que hoje se inicia. ,

Será abrilhantada pelo COnjUnto "OS MELODI­

COS".

.,'
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PONTES
','

Para ·lS�"bstitui(· arca�Co, sist�111a': ele
balsas 'sôbre' o rio das r\.ntas/;�iga.ud0 OS

" m�rJ::.icípios l catarir::€BSeS ,de, Cunha, 'Po-
i .. rã e Descgn8o.,,�fol paga a verpa 'd.e ,15
);, -''''J,; 1 b.n@'S � /P�feitu�a, de Cunha - ,Pord.

t.� !r��"'''t,... ....� ."

\ .! .' .
f ..."

,
I

t" desti,lt{da, à C{}TlstrVGão d.e uma, 'ponte.'
!,;�} Ao município ,g'1.úch0 de "Itaq1.}i, -pa,

ra 'con:;',rução cl"e p(�nte sôbr-e" q rio ,Cam
haí. na liaaçào com, Sáo Borja foram p3.

/
b

� ".

'f

, "

1

., ""

" ,

SÃO PAULO

,,,' .!o
"

"
,

,.
'

,J.., I

DA

VAR.IG

de todos os convai:rs, o lnais veloz!

agoréj todos os dias liç;ando o Sul do país. com -,

especiais à SUA. ci1tegoria., )

CONSLJL TE SEV AGENTe: DE VIAGENS"
Ufv1A OAS LOJAS' DA

\

,
.

'I
,i

\.. . �
\ ,-' '

.

. �,'"

f:Sr.RITÓBIO

Nep51.
Todo o verão, o referido Bureau en

carrega voluntários de manterem 'ltV:;',

v;,?:í1h constante elo lago durante o dia.
Es:e ano chegaram a f9r�uar maquines
fotográficas de grande alcance nas mar

'gens do 1a10 (',um /a eSr'Pl'ançi'). de obte
rerp 'J:JP8 Iot,og,nüi.a de Nessie fi: assim

provar: lá:, !;3'!J.a -n{isten:�ia admn.t{) !lu�l
q)..lt�J' dúvid.a. A

Outras pessoas iá t,:raram fotogr»
fias de algo na supérfic'e do la2"0, ma

. aS fotos nunca fOr#m nítidas bastante
pal1'l, convencer

'

os céticos
-,
- embora

lm� ü]Jue tirildQ hiÍ �inCi) ?l}9S tsnha ..

ÍJ�� ��s,a de aJ;v.en&ri,a 'sitUa!lil n9 EstrtJto ii. rua Bal- conveplCido a P!1l�!Hq' gente de (lHe exis ...

ue.ário cem í(>rrtmo m!'4in.Qo 2V met:yps ,!l� fr�,ºt�, çQm fUJ1, FORÇA, RESISTENClj\ E te alguma coisa lá.
�'O,!i de nm lado medJ..:)do,40 metros e ont1"O 36,50_ Preço a CORAGEM .0 fjlJue fp:í .alvo ,q� l1linüej(il,SO estu
("om:b��.:,' no, 'ilor p�r�e �de Per�tos fotogr;.%fico,s da

',,', R'';�;:'f. '.('ldo l��ldo ,dizià. tri'lt.'lr':'�p dp Un1
"

. Ím:er,,�o:> . lotes 'no LJ;teamentQ "REcIit'IO SANTOS : objé�' Q"f- '92 ·.pé� cd� ,compri�Tle!1to via-
DUI\Í[ON'1"?:,

'

ram�na por slÍa coragem em :n;ad�r; . no 'j,áp.'JÔ iUrTfl, velocidade' de 10 milhas
• ': �Or�lj,"ç�s J!}lQIlili9rí� Ressacada _' i'q� T�uep�e �il· '

, m�is nl!is.e.riQpo,' Qos ;p:gos esccí�f3. '

{, \' pôr .li�ra':, ,"
:�eir�,'29 J:O".ªp:q,ª� - sala.5·- o� pelo f�ne '257.1. ". Dgch Ness� (I"i!go Ness}',é �Q' ,,,�tiQ :' "é"

.,

,'� "

·.legenêl,é.rio' i·io qFe: sej.éJ. 'proY�y�1;rri�Í.li9.: .:.', .t\l�P.A JNsotUVEL
• D I).)onstl'O mals f3:mó'sc3 q,p m1ip.do",

"

, _

'''l\�a verdade l-heuos de três semà-
.' ',(J 'BlJJeau t'aD1b'�'"l f1'R.l1 ém rpqi,s­

nas ?Dtés' d�' B;en,da e;_ecut�f, � ;u.,a, 'fa.',', ')T.6� \le' ·todos os relatos de pessoas ql1,�
,

\,'an}1.a.' o' mOI1,,;'ro .:..::.. OÚ, 'Ness1e',' 'corP'), "i:ifli'ú1ébtrr ,t�r visto: o ,monstro, ,.e inform'l
,

, é ,co11hecido pelós r:esidentes' da J�c�Ii- ',: qll�" nQ.;7-ÚlÜmos. 3D al1,CS, 'é;.S descriÇõe,;
'I�iade _....:. .tez nJRis \u;na apari9:�'o., '

.

'" "'·;,dO.l)19j)st)."P têm. s�do ])\Ull? ��m.Jbm:_tes.
, Qu atro pes�oé',s",disser.am', ter vis;o, "" '�j:�" o i.qu'flÀ.ro, ql}p 0narFlm:' Cerca

'trê� 'eriorme,� gibas negraS na: sUpel:f��'> " de)8 rpe-troS de comi)l'i\'�en' o, Um sex,

" éi.(i' do 1,3go m,ove11d�-:'1e
..

a al.ta. N010cíqi)" > to 40 ..qual e eomD,:,�to, \ 'n cabeGa e C�0
, .'de 'durante três I"Bimitos ,J'IJ.tes de de.;::a·" ,tr;e:�r.:�?; "quatro, bm:)1l81"'lp,3S,; e Uma cal

p8.:teçer. . ','
' 'da",arr'e.aónd.3d?�, e cúr.,t.

'

,

H(\ regjstr�s de ,apatiçõés_
, .lhan C'S de"de 187L e, tcdo verll{) ch.e- ,

g,sm iflls'1'1erCS r�1atos de pesSoas q\]e'yi
";�:Tl o tal J;:l1ont':tro: "� .

S.erá ° lí,onsÚ'O fatô oU f-lceão?
"

(To Os DS�riLo.s vê�c discutindo essa,' .. '.

'questã::> -há anos, Il.;aS 'ultimalIlfute .,.'
':lO

maior número de nesSoarS jâ se \�onve:n
ca _.

'cer2fn qUe talvez: U]T"1� �'Olônia .i!1.tf"I::t,
de gigan'tescós .�ere� :vi.yelrt nas [J1:oh'fu-,

FERNANDQ deús do lago e qUe cht;'gam ,a. :ãÜng!l:
('Dm, 240, 'me- 230 inetro-s.

'

"
'

,

i
" 'I-Iá r:_uatro anQS, 'um grupó de"lJ:é',-

soas c011heCidas e· I'e.spéitodáS forn1Qll
, úma, organjzaÇão inti'.�.üalh BUJ"eá\.l .::e'EX.cF.LE:l\t'1"E, PREDIO COMERCIAL No centr0

I
. .-, � 'd F nA

' ,

d L 1d� .é�dàc1�, contendo no andar t.el"reo 1 �Qja, e 1 eon n:?�st�gaç�l.O o: /:� o���no €' QC.l, l .

'SÜJ�Óri0, tr,al1sforn�áV',>1 em JOj.�, Na. pari e, s��ri�I:, l'i!ll =:-"'�c:;=,�- �'J_" ':,.. �,==_=7:=�:::z;::;;::=;:::a:;::::
pIo apart<l!��EPtoJIUer)odena,servlr.. T',tt'd PXP()SlÇ3,�):' '/',' :v � '_"",,"""�..,.,'.

,,"ii:'�',:':�";�; ,;,:"
'(

e ,Po; stlb:;oJ\) r;l'an:<> nO��o JifJ.r:a �ep.()�.i.i0<. CÇ)�?(Vtlç;V)l� ��. ""';-
>c

1(fII!'

I-t A 'I'
'

,

'

...

t'�:���o�u"�,n, ,·,to'!o de Co",�cvação; 40 milhãe, fi-

)ate I e.
"

,em.aô· .', oma
TEFLIU:'NO ,PAHA �CONDOMINIO. Dispomos <1(, ',,, '

"_
�l�gi�ífico fpàe:1O, na principa( rua para cOh,=;tru,,� o

d?' pi:Çid�(j ui) c,ondcmínio. Terreno firnw,' p�� csqtlinu
rHe�·iif.dn, 2-0,,� nc:ttos ,e,n cé.já rup. ln teJ'�ssa aS:OOC1<;.1'-

. 1";--,

'2

DR'. JOSÉ ANTONIO DE SEO THIAGO

Rua 'Fíradentes no 5 - Lo andar t-- TJl:'\32G8
Hor;.'irio: Diáviamente das 14,..'30 às 17,30 ns

_.__..........._\__ .....-.__ . ------..-"--�- � ----

IMOVEIS VENDEM�SE'
• f Dila!'. casas (te matertal à l'UQ Conselheiro Marro 11.08

109 c 1.11. com arca d, Li. m2 (7 metros de trente por 21
de fll.údos).

Um- terreno com 17,GG de frente à. rua Gal. Gaspar Du­
Ü'a, com 97, metr-.s d- f'undos, contendo um'! caca de ma­

deíra,
'

Uma COsa em COT}strnção no J�otea111efltl}"StodjecJ�
ares de construcãe :{3l m.2.

-
� ,

.
...

-

"

.kFronteirra pagou convênios
relativos a pontes' e água:

(119 milhões de 'crúzeiros
1 ' �
} 1',' . :" .

�"
r A 'SuperiÍit:e�1d.ênCia' da Fronteira � gos ..20 '-milhões) qUe se constituem na

Sudoeste erc!;,i)ll:' o pagamento ontem Pl'�í'1,1,�ir.a parcela de um totaÍ de 35 1ni-
de 119 milbõe,'3;, de' cruzeiros de conv�- lhõe,s, IJe cruzeiros. '

nio= "",dn�Jos dias atrás, com prefei�u- '

F71.r!'l a prefeitur-, de Lavras, 10 'mi
ras e e11t.iebJas siruadae..em sua área . , )tlõe-s Ç:Ol'lnl�il}i pªl"2.BJa de um total decl�' j�ll';scÜGãO. iA it'1foJ'ln�\cã.o foi o.ptida 18 �ml.flÕt"13 � 8DP mil) para construção
jUnto ao gell. ;PlaCtdo' de Castro NOg'l'2i de p011tes sôbre o rio Cainaquã, (Bagé-

l ra,' diretor�ge).f1l :qa. Superinte�cleIlcia. �avú�s) e Arroio 1.10 Jf!,QueS (Lavras-.
, Das parcli!�as ]':$agas, a maior parte ,São. Gàpriel), Destinadg, à construção
coube à SANEPATh (Compan?-la ,de Sa de dup.s 'pontes em Fredfico Westphalen
lleamento do ';Pati1ná), num total de 50

'

(Ii"l,j�ad0 do Nico e L�jeadg Pardo) r . _

milhões para:, 'san.eameIltó urbano e}l fOi '"pgga �' primeira pgreda de 15 mi:
bastecirhento '-çl'ág\l,; em Cruzeire do O J:hq�s, de um, teta1 de 25 milhões de . ',
este e Gua:i�'. \ ,éruuhio:s. For�, ainda" efetuados .os

seguintes pagamentos:. '5 m�lhões e 570
lnil. pará ,ii ,Sa·l1ta Ca.a :d,e Caridade 'de
J.aguár.ão;' 2 :lnilhõ�s p�,r�, a Associ?ç�o
'Rural·a.e Seata (Se) i{l'nülh,áo e' 75.0
,í1üf'parà, o RPspital de, ,Ci:\ri(\}3de ae SflO
I'·uiz, GÕI1zngá

-

",'
'

�" \,

".
�

1"
�

,

'

'Por eSt�reÚ1' os cou"vêriios assinados
e" reg1strados' no TribunaI:cle Contas d�
UHiã'o, e' para evifHr des1.'lf.sas com via- ,-_..._-.,�.,.,.,....-.=.._-_",­

, 'gehs. 'e:tc, -os 'chegues, :"i;ãdos pelo 'B;<lg
, éo�'do BtaS'i:l(� toram l'ell1efÚ:los'aOs des1.i �

natál:'ios." ;

'TERRENO CÓ1VI PRAI��. PARTICULAR Uniel)
',en'l Coqueiros, na lJra;a do,lVLeio C0111 396 me'tros qWl
'clraclos. Ti'és milhões fin<íntiac1o em um <j.110,.

(
CASA COMPRA-SE -'- Loealizada no Estreito, Capo
'eirl�s;, Prainha, Coqueiro:;; a�é' 10 milb3es com a wc-

{'",de ·fip.anGiaC\a. '
, ,',

, r·
\

:--;.. L '.

-SEIS' LGTFS NO 'ESTRE:iro PQ;R 4 l\'[ILHôES'
·

dos). ]VI<i:dindo C�d3 11m 1]'.x -24, metrcd sit1.laq.os
• RlJa Felipe Neve (Coioni!1,ha): Otinw emprego ele

pi�ill.
'

,

-

,
' "

:EXCEI.J<;;NTE FESJD:J3_;NCIA 11 ·EUA
MACHADO .

� Terreno de :i00' p'et�o.s,
trC's de área constrÍJída•
< ,'"

.

Dlt'PÓSITO" EM CÔQtJEIR,QS ConteilQ..o 'dois, gai­
p&:s 'd�, n)adeira, C0Ál� :}O :netr,"s qUcdfaL!os, Depó�,iu
'd.�:, };lvc:n;,il,ia, com 2;:)' fYlt';tros,' :nj8,S i-';sta1ações "arüLú­
�ia's, de' 2).v.;naria. Tei:fE).i!o mec1ihé1o 13 por 20 met:;:-",s

CÓÚ\; .luz " <1g�a lig<�dos,. ilunIinaçüo pública. EstaGion,-j
mer;to, fáeil (j,tÓ -li1i1hõe�.

.

.1, '

FAZ'E1\'TIA- NO I�1'ERIOR DE PAULO, t.oPES
MeClindo "t.!.m Iniihão e duzentos e Sc,e11ía e seis Íl1IJ
meúC'['; Cíti''l'.lJ·ados. Ten:as bOas pa,l.'a' ellitura de arroz

Ga,r;:à; l:í,,;,a1 éh 'rÍla"Q3j, ca ou engorda .:le gado. Proprie
cÍ�d,,' s\',rvl:::l,,1 pOI' plqUe�lo 'rio, com' bÜCl t:si.r';,dá, !lI.!
cl[I;Ú:i:C,à próx;ma.' Preço de ocasi,ão; 6 m<hõi"S C(�lt' :�

dp� e,ürac1a e 3 em ;'lG meSeS:. A(�eJ!8'S" flrnpr' ',·rl·ad0
�I�) Sã,o Paulo' ,ou Sctl�tos. : ,

TEHHE.NO OU_'Cf\SA VELHA , COlllJ..i!'a-SC !lO Cen

tro, até RUa Jl.J\Ta'rO ele CarV<Jlh'o e Hercílio Luz,

MJl.JGNIFIC�\ VIV:'�:-';D.'\ EM 'CAPOEIRAS' .:.__ Ca;;:l
de n:ateria1 com 4 qUartos, banheiro cOll1p1eto. abri­

go para q,utomóveJ e �(emajs dLpe1.l(kncias, Terreno,
de 2,60(1 metros qvadndos, ,endo 50 rne'ros. dro 'fren-

,

1'··"
'
,'.. d � 1 • � )

te, ;nclUs;vi" PJ'qUena Oncll1a e }\LV"l1-R!'l8 I' ,,'nu':!

Ul;:a oasa de lyC\deira para caseire, Constl'uqã() nn­

derna. Oito ].\'Í,ilH:.e.s de entrc:.da e \) Salde t:rll prest<l­
Ções n1ell.'iai;:; de 400 mil cruzei�'os.

2A.SA Df: MADEIRA -- Rua Marcelino Sim.al?­
Próximo ao 14 B: C, E ":'cjt ',' cnm 2 quartos, ; sal,,!'
porão habitável. 3 milhões e 1 p"7eJ;1c'S '�"i! cruzeirps,

DUAS CASA.S DE MADElHA Pi'0T' -:" ('

Operáiié} - SaCo dos Limões, situa(a ':
'

dic�, que parte da rua C�tóQio FeIT!1ir:" c

C:o dol:.s, :milhões. Condições d� pagamer () ';l COi,CÓ1'

nfj.1\

CAS.!\ E� SACq PQS .u:M()IJiS Sala, q:llarto, Cv­

ziDhq b<l-nh'eiro· � v;:u"qnpãQ - T�rreno de 10 x 30
metros -:- Três Milhões' c�ntQ e éinquentçr mil.

SOLIl;)A ftElSIDENCIA POlt r�ço DE, OCASJAO
_,;;, Vende-se �":RJJa !.Vfar4l ,Jqlia Francq, ç�a COm

119,metros q��drados, em telTéno de 430 por soU1en '

te 12, milhões.'
,
I

"i'ERRENO _, Dá ,RUa �aldemar Our.iques rua

que liga Capoeiras ao Estreito somente dois' mil:hõçs
e"� até 11) meses.

PAllA COlVr.p:BAR OU VENDJ:R
")EU, TEHREN'),CASA OU APARTf'LlVIENTO
PROCURE A
i.l�lO:OII..J,IARIA ILlJACAP

uIRETOR: DIL WAI-iTEH \..INJIARES
HJ.l.a Fernando 'lVIachade, 6, fone 24-13 das 8,30 às
18,30, ,(Inclusive sába.d�s·e ,feHados)

.

AQ� c;l.Qminios: fon� 23-4l \
, �,,, 1,

Jovem,'nadadora de,safi l
monstro Es(ocê.$

I
LONDRES, (OE). ,�., Urna IjO·V0�1

inglêsa de 18 anos, fez as manchetes
dós ibrnais rf"iCen',!emente quando tor-.
nou-se a p1"i�eii'a pessoa a h\ad�r' de u­

ma "O'-'nta a outra o Lago Ness na Escó
.

cía,
. ',. ,

Muitos, peritos, nad.adores de longa
distância iá -hqviam tentado '9. h�;:V'(!!3!lia
de 35 q'q,Úômetros, mas coube a iOV0Hl
Breada Sherrpt, de Bollington, ÇPef3hf-
re, completar' a façanh.a.

'

Levou-lhe pouco mais de 30 ·'horas
,para vencer a ,distâncld..

, tendo nadado
. durante 10 dessas em completa escH:r:i.�

.

FATO OU FICÇAO

'Há uma iH.finid",Q� rip, +P0,'ia,." SÔbrj'
o ,n1Ól1;stTo. Algul1s ,$"êpn1 oUp .seia mna

: gigqntesc'à, enguia" 'outi-os, que seja unl

plej;;sidnauro� gi",:'nt,pc�o S"l' Rqü'i4i;�Q..""';,.. ,",,�
r�;l"'. viv�u M mai.s -de 130.000.000 de ""Z�,J�� , '

, ,PeritOs j,á uti1;'1'lr,:;<m equipamentl,
':':1� p::Jda,r e q_parell1oS· sr.me1hantes pao �

loçqh�qreiu N'essie; merg111hRdo;res já
'des�J.'lSl,n1 à gr�ndé, próftindiclade à 'seta

Pl:ocu:r�; OU�ros montaram Ine"raYhado-
raf; na_s ·mq:rgel1s, com 8.. �"peranca de .,

n1átá:,.10· um' homem chegou .até ?_- irei ..

11;1' 'se;; .�achorro 1'''1r8. farpiá-Jo; e um

ri�'óD�ietéÍrio de cÍl:c� iá ofprf'ceu 20,000
lib;i�:s_�,"terlinas oe.Ja 's1.1'1,� ,\\pl,:U1'a. :

J.vr'ã's0Jl1isterioso Doo1Jstro de Loch
Ness

"

(:ontínua, tãõ esqu�vo conJo se11lpn�

corpo"
do satéli

O srüé:jte np's:�l'{\ ir! qUi]: l"', med(�':·'
elo 123 cm ele ,�: tu ra �)or 7í:i CJl.l. de' h.,l"
gura. o. Seu 1',l1çamclk. e"�r]' Um fogccc
te Seout americano. E'�t9. 'y"'v'sto p'''t�,
fj"S de 1968, nOs EUA: f",'; ó,'1-;i,'a 'ô ,/-
:;li�'E' lerá um, �)('rigf'u de 300 Km e li!,
[))"''',,1J de ;:Uh)O k G_

p-u-'VA PARA A INDUSTRIA
ALF])/':Ã I

r=-_z-:.::::::--==--:-':._;.. -:.-.:�, --:·,....::-�:::....�r:·:::.::::::=:-:::::-::;_t:"!..�;'<'"-:-:--:--:.-.-- '!"�. �:::::-;::T.:7-:::i.::t::�:::-7�;: ,;::::.::�-:c:::���-:r-:�.:-:-::::::::::-.:::::::

No Setor do Remo
Repercutiu bem a de�isão ...

(Cont. da 6" pág',)
acolheu com entu,siásmo O

oferecimento 40 rubro·ne'
gro prometendo dar uma

resposta pôr: êS'í;es dias. Não
resta dúvida que foi um ges­
to simpático da �toria do
C. ,N. Francisco Mal'tinelli

sempre pron� a pI'esti..�r
a FASC nas suas reaiiz�és,
que visam o sorguimeato do

esporte que mais g16'rias têm
dado a Santa Catarina' des·

portiva.

p.uta 11') !,,,'11;!', m:'IY'"l') (\n

Estado� o se ' ,.

�-('nn�it,!) do transcurso do
,,� � ""';\'{'r�ário de fundação
r)-' f lnC", ocorrido dia 20 úl·início dos h'(::il"lS, qlle t'

seguinte; para ser cunl]'lrl­
diàriamente:
.. 4 çóm ...,.. 7,30 boras; 2 St'l11

- 9 por�sj Sjllgle-scli.l1 -

�.9 bora!'; 2 i:9ID IJ borlas;
� .se�,= § horas; Double­

� - ,1) Jlora� � 9ltQ ':""" ,en,
tr� 9 e !l&O �9-ral'.

"T�''''''�'f�I ',I-

"AGJL\DEQ; O C. N.
'

�RJ&

I

• �1 1.

F-H·...ON"\: F'Rl�DO, NOVA
(j,UP;__;\,'{

.

Sev.;u.w' 'I ""11 ""; ·)',)S(�t'"Vàdh
ú:lfullanlellte, o ,"!loublc-:;nuU"
do C. N_ Hiachudo tem S!tlúl

visto na b:lÍa Sll! em p�ad(j)
exercícios, Jntegrad.o por Edo

sou Altino I'el'eira e Alfreiüll

Lino Quadlos FiUIo. Procura.

:p1os elementos liga.dos ao

alviceleste, ma�; nada nos re­

velaram sobre a nova dupla.
ficaqdo pcndênoo a blterroo
gação: seril que concorrerão

juntos 'f,:dinho c AlI'redinho:

;p.o �e:s;to Jiãre9�

.
,

J\'lARTINELLI ESTABELE·
CE TABELA DE TREINOS

Da diretoiia do Clube Náu-
,', ",j'

tico, Ainé��, 4e Bl"QDlel1�u,
,recebe�� �o� �ticio,
�o 'fUaJ a \"restigiOS!- a�re­
miação agradece scosihiUza­
da a ·pUb}icaçã<. � oot$ que
iuserj,m\)s;_� ,�'eeç�o' ii

A dtreção técnica do· Clu­
be Náutico F�ans�co �Maz,.
tinelli veJll • q.c estabe�r,
dada à proximidad.e � flls·

" �t ') (,..-
"'(:',

"
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Fundo Espera !tu �es1õe,s
A!�!es De Ir a Cruielo

ElO, 31. (OE) -- Tem 23 laudas e deverá ser ,lis
'�l'ibLlido à imprensa .. ;:.'nrln hoje ;.<)ra div\.l}oacii."
1>rojeto qUe rl'u;nl.LJ' 'ct�,;1' O F'li:r.do de ChlrRnti'a pu,'
tempo de servr<;o, F'lc �{; íll'lgurn tempo à díspc.',;iÇ[\o
das classes interessal],.'> rara l:l_�')ri'S"l'Ij'a('5_o de S' I <:{ó.'s.
tões, sendo depois enc am.nhado ao preidcnte da Re­
pública,

nov

�IIJ
º lVi,jUS AlfTíGO DI.AIIO DE SANTA CATAllHA

_ 1

Intensa atividade poli íea do ex-Governador Celso Ra- Joaquim, na nova jUl-nada

C�il Vai Com Escoleiros a 11110
Conduzidos pelo dr. A.nnandt>. Catll, Secretário

Sem PaSt;:t, 00 eScoteiros do Grl:lgo de Escotismo
"Ta:laran.,ba"., de Laguna, fp.ram. recebidos pelo gover­
nador Ivo Silveira; na tarde de ontem, no P:.111icio 'dos
.Despachos. O grupo' que vem da cidadeí su1iIla, rea_
liza 1-1m "rad" a p',0, devendo a grande maioria reter­
nâr' r_Ps mesmas ,t;"ndiÇões, enc::uar!'to que outros vol­

. ar,3o em f:�libus, ;DldQ:1te o cOnta<)to mantido com �)

Cr::!e do EXCilt'V(), ,e.;; cscotcir 5 ,L'7r-r:'m a Op0l"tll­
nidade :d,; dialog: r amistosamente t:Gm o governa-dor
Ivó' Silvi;ir2.., 'relatando latos' oeorh ios dUrante o

"raid " até nossa capital.
�---_ ..._-----_.�-._�-�-.._,...._-----._-------------------------� --�-'-' --------------- ." -___,,_......-,.�....._--�--�....- .....-.""""'-........ -----:-

foi desenvolvida pelos, Cim·

didates da l'\RENA ao Se­

nado, srs, Celso
'

Ramc.: e

Alvaro Catão t êste, SUl_; CJ:'

te), na região. do Plan. Ito

Serrano, onde receberam ca­

lorosas manifestações. de

apoio suas candidaturas.

Sábad,o ,pela man.h.3, às
10 horas, ambos estivei" :m

presentes· à immgunll;ão da

agén.-....�"" (�O z.�a!.t\.,\1 ,tU �ta··

su em IS",;) JO;'i:juim. 'u ....0·

vernadar Ivo Silveira iOíl.

rep.esentado no ato l'elo
diretor·presidente do B.;E,
br. Jac�o NaC!h, CilIl1lk Ú! ..

Cem,ohJ ainda o [,ehaUOl" .,a ..

neu �úrnnausel1, os· liepda..

;'....
�t!. tias tederais �);lUi négl;; e
/

Ltm; Battisto;iM.. o pl'efdto
Egíu.io Martoú.l!1o, o Juiz' dI;: .

d.i:re.to da Comurcá, lh·o.ao·
tor público, vlgano 10.:al,
altas ai! und,u,!t:.:S 'e- g:raJ Ide
númeni ue �'�'preSeAltalltes
das classes produtoras.

CHURRASCO

Após o ato . inaugural as

.autoridades foram homcna:
gea.úas com uma chm.'l'a, ,,,""

da, durante a qual usaU1l1

�-�..ttrj:M;{ay.l'a<>-o-{}Ú��i!J.ÍJl.Jj:g, iLI
Mal'torano, ú �h'· .Fú.lvío',' .,....

lÍ�irLl, em n.om\� dnf!" p�' lL.�·

ristas dn l'eg!" . .', u �._, ._ �,.

lo K. BOfnfulU"'l'lJ, ,ü)'_.�,

do B,LDCO do Brasil, c, o .re­

presentante do Govern!i:.lor
Ivo Silveira, que afirrwll
que, em breve, o BDm ill;5t,l­
laria também <lo sua agt;, ,.;ú
em São ,Joaquim para, .i; ui,)
com o t;ànco do Brasil, con·
tribuir para o lle�çnv�lJ.vi·
mento daquê:e murncÍpio.

HOMENAGEl\'l ,! CELSO •

Às 16 horas) na �]Jra()a
prindpal de Sã,o Joaq' dm
foi inaugurado: Ul1\ b IStc

Após partieipar das' sule·
l�i(lades de instalação da

GmBarca de C'I,mboril1, rea­

lizadas na manhã de �.ába­

do; o Govunaáur Ivo Solvei­
rà, aCOlllpanh:IIJo por CJwi­

tiva, visitou o municipb de

Guabiruba, OlHJ� presidiu o

ato de inab.gu; ação da ener·

gia elétrica na inca lklad e de

Guàbiruba Norte Alto, ob';'<l
realizada pela Centrais 'El�­

trii:,a;> de San(� CatarÍn I, se;­

tor Blumenau,'
Recebido peJO pn:':e't·)

Carlos Boos, o Clrefe do
Executivo foi alvo. das ma's
ca1'Ínhosas hOlr,cnagens ,por
,pa te da, j:Í0íi:::l:i<ção )C? I,
'fiue demonstrou seu 'e-:: ,-

� ,nhe'�inlentí' e sua gn f,ldff o
pela obra realiz'.1da peJ I G)·
vêm� do Esta(�o.' que r tq-w­
le' momEfnto na Iua1: g-u r'J"

la.

META , r

Depois de lip,'3'r a (ha;-e

que lll'OPOJ'cjoi:uu ii pr�rf(a
elétdca ao;; lar% d�� Gl-'lbi'J-

o ,-over-

nante cataril!�'nse, çm
pr(l\iso, afirmoll que a

ç?:;', dn hom::'" i't terra
unn da.s meta,; de f'il? a'l,'
ministração � que êl? r.ó
poderia ser c'\\l(,í'eÜZfl,lct !ie

obras como aquela qU? aca­

bara de inaugurar I;on�i·

mos, com a presença de al­
tas auterídades e grande
número de pcpulares. Fa­
lando na ocasião, o sr. Se-

,bastião Vieira disse que o'

monumento expressava a

gratidão dos', joaquinenses
pela grande obra de'Govêr­
no do �r. CeL<;o Ramos no

quinquênio 61·66, e que era

"motivo do mm.s alto JÚbilo'
para tod()s nós :l e·,ciln.... >lÍ9
nome honrallo de. V, E;xa.
pal"a rcpi.'e�enf!t ;� "'n�a C�] ..

:,a�"'itl,: n) f:ien'l;ío , da Repú'
blica". Disse aínda: "Creia
sr. Celso Ramos, na lealda·
de dês te povo que, a 15 de
novembr[), dirá sõbre o JUl.
gamento do li omem

-

qU!) deu
a mita terra a r.üeJ.hor opor­
tunidade de partir p!1ra uma

nava era, de p-ar1ir para
uma, nova ca�n;llbada com

destino certo para o des�:n.,
volvimento".

'

. ANALISE

Falou também o advoga­
do Henrique Córdova, can­

didato da ARENA � Assem·

bléia Lq�islati\'a, 'traçando
wna análise 11.à\' obri 'admi-_
llistl'ativa do Govêl'llO' do
sr. Celso Ramo!'. afi..rmando,
igualmente, que São J,la·

quiln saberá rcco.nllCcel' nas·
umas as razões que aI!ÍPl�m
r�,;'L s as catarmehses �'a éle1.

AGRADECIlViENTO

Dizemlo que t> emoção era
um !-icnt'mento. lla:tur�l que
(I possuia em' tÍJdas' às '"o�a·
siõ�s como aquela, quando
o, povo vinha' à "rua expres­
sar o seu r�flOilheGhnento
unI' um árduo trabalhb oe
�in':'.� a�lOs _à Úertt� dó'Exe­
C1;tivo catarint'nsé, o'sr. CeI·
!'o Rai.nns afirn.w.ú que, mais
uln:t' vez,.

;

(;'s'péi�
. �ontar

cum � 'ap(){o d·) �o,�O' de �íio

nUflssem a ser com;truid�ís
em todo o E:-;L;,Jo e aSi'illu

seria feito uUGlnte ns ci..Ileo
anos de seu.Govêrno.

MENSAGEM AO

TR!\BALHO

Dirigindo,se aos . ,�norlido­
res de Guabirllba, assim Se

cxpres'scu o Go\'cl-n'ador do
Estado: . "Continuai. traba·

lhando Ilestas )�l'ras\ la­

vradores de Gl!.ubiru,!m; pqis
sem o vosso tfll.balho as ci­
dades não vivel·ãoe Conti'l
1mai t!:abalharrdo que um

futuro hem. próJ!.imo s.aberá
l'�compens�los;':

.' .

,
"

que Inicia,

JANTAR

A noite, a popuh.çí.c local

homenageou 'Ó� vi;_;Lantes
com um ja;utal', a115s- i qual
usou' 'da palavra ,o 'presi­
dente na. AF..E�'l.i _::, .:.l'Íncn·

se, sr. Armanl1o-V Iltci J de

Assis, dizendo' áa ;,d' fação
com que 'tia' <l recl pr ii idiLde
dos camUd�tos (12�. � emia·

{�iiQ em todo o' 't;5� H_O e,

padicwarmente. lú s �:rs_

Celso RamoS . e .A1V.1 J I[',a. r

t1W. O ex·Gol e. 'o. .d., t , fa­

lando a seguir, allr�SL:nt()u,
em linhas gera'h:, _otS ,a;':ú23

da' sua· candid&Ülr,,·l j ira·

bailio que se....pnf i}e desen­

volver no Pai'hn ,e; ,t) Na·
cioDaI tm ben�ilCi,) doe, San­
ta catárina.· O Slr. i rlneu

Bornhausen, p&:in.lo �� pa·
lavra., disSe est2'r tr.�Lquilo
em relaçã,o ao's' (!E.stínJs do
Estado no Co!)�t'e;sQ; tén·
do o :;or. Celso, RlI;I,:lO:, COl!llO'

seu sucessor_ no S�nat·o Fe,­
deral O· sr. Alvaro Cat1W,
por sua vez, afhmou ;-, con­

'fiança na: vitóru� , de 15 de

outub'ro; .

dizerl�l�, lU � enca­

rava "cOIn" iránqt Ui t de o

dcsem:ohu d,o . rle:to", seno
tindo·se orgiII1H1s(" e. n ,ser_

companheiro de rh�'p l ' do
, ex.G.().\Íernad�r Ce1� o R lmoS.

� °I'
� '"

"-., •

�m nC?me da ·nm'll!. t� auda.·

de, fálou ,:oi nH�fe' til ':gidio
lVlal'torano, . l":'s-sa't:rl'lo o ..

1'1','p",' rI'l ''I.p,'.r �" •
.

'. ' -,f"nl
. C�:lP;o'�" 'I;'"'' l';",i'l'f'� rjo RS-

�
- , ...�. ',� 1'�' i! 'l� (.._ ,;J

tad'). '''E' él3S"lil1 r!ll'� hoje",
,prossé�viu, -�'i'mb. II (abeça
erguida, co�n�ef' fm 'n,ós
mesmo.s, fa,zemcs C;;l r mmba

polítbJ..' 'a fa V('·]t' [',e' Celso
R"�"'''' "'s', .� h�n �� r ;,:�,. '1�v'''a,
1)' "it�'l" <1'1, e H'."!)r'';l1'p CÓI'­
dOYi1 )Jura a 1\·:'''''\l�''iía·�e­
gi!'\lativa" �pOiS enteu'lemos
qui> :é;' a única f� r,ln�,.' cor­

l'eta, (' êxatá 'qw: 1 �fmí o f.>ll­

grande!:ifuerit'j: d.; "')C ,a ·ter.
ra.e dà:noss�:'·uel.,t""

,

�.
" • I

�i.na.
':>

!
.

A Ü)3RA
;, y�lal"!d{). ',e'T\ Ii )J'UC da.

> ' • , • _ ,. (.!E,�ESC, o: sr. 'Vi !l'1ar Dal-
helermdo-se, as elelçoes ,; lag;n",�, lh"11 d"� (i!'I')t wes da

par;lar�'lcnta��s ,�� 15 de no·
'" emprê\,a,i' afil'1�ou .qu� a

vembro, a'l'Irn�():u o Chefe obra que .- se 1m ur U r3\'a se
elo Executivo '1t'f necessário, f

constituia 'em n�é:is"_.1Jm �nar..
lJara () bom êxito de �ua co (ta f\,�.Tal1Cada ct�se�v.ol­a�lJ11ihistr:ação, que'O, eJcÚO- \rimentist1l que Sa'lll Cata­
rado barriga-verd� desse � 'vinha llreramcil1'do 110S
maioria , à banc;:tda que o últimos an«:,s, 0;1'; Ç·l.s aos

apoia lia Assembléia Legis-· esforços de SP'.lS r,cver.uan­
lativa c na Câmara Fe�leral. tes . .(\ seguir <'111 eWlr tou da­
Cum respeito à e�ejção parll. ,dos a respeito (al'l1�ta; rea­
() R'rnado da República, as- li�ação da CELE53'''':, quef,cvm'oll' o Gnvernadol" 1"0' !1Jl"esf'uia fi kms. dI' ILnha de
Silveira que 'Santa Ca'tàrina alta tensão, .45 }n;11'>, de li.

I s3.heria. recon]wcer o tuba· nha de bab;a tersã 1), tendo
lho desempenhado pelo sr. sido' empr�ga1o� em sua
Celso Ram.os quamlO QCU· construção cêrc[' rle 30 mi.
pau a Chefia do Poder Exe· lhões de cruzeiros.

'

1

in­

fi:>;;"!­
e'a

:. .o ,l"nú,pJlis, (Tcr\,'a-feira), 10 de novembro de 1:165

G!nvermldor �;UmprimEmia Peseaderes

1,' """,� . .;ln ... 1!ll,,;il1l lf!l�nrt'1'II 'II'tIe\ "'!apa"��a'Ç;,Q!.!; ;.__ ls..�.i�\;.,� � �.ltü 'Uu �f.i; ii "pt \1I1i- 'Q'i

El.I1J cerimônia. que se rea­

lizou no salão de despachos
do P,J.l:ício' da Pra':a XV, o

govcmador Ivo Si1l-eir�, na.

tarde de ontem, recepcíonou
os pescadores que concluí­
ram o Curso de Capacita.
ção para Ativiih\des Pesquei­
ras, p:rGl novido pelo Govêr­
no u:) Estado, através do
PI.JlJ' rEG e do Centro de

Fesqt lisa', da Pesca,

Em rápidas palavras, o

Cheí.e dr> Executivo congra­
tulOi..i-se com Oé' ,pescadores
pCl", d1'!crêsse rtemonstí-ado
no apre.udiZado de técnicas

. pes{lu.eiras, de eu,jos en8ir�a·
ment.Js se bencflc:lalão, atino.
glll-.l� a índkes nlllis eH·
âCU.(.;S nas SU'l5 atividades
e :t'-t .. C1.0 aalizal1�o QS' méto-,
;úos c.e t-XplOl',IÇão <las 1"i ..

qt4e�a3 (i-o purr.,
.I'.....!..�aitúu o.' gvvel'naüol"

IVD �ilvi;,iIa, á dedicação ue

seus auxiliarés e técnicos'
aos lt_uai3 ,está afeto o se­

tor dã amparo à pesca, pela
reaiu.zlçã,) do Lurso, relem­
brar.. lJlo (LUe já, por ocasião
de sua campanhá eleitoral,
debatia I) assunto da neces·

sidade de. auxilia.r a claSse
dos lJescadore5, quer com

filiandamentos, quer com

assistência técnica, qu.er fi­
nab:m�nte com ass�tência.
sociaL

, <

OBl:ETIVO :pO CURSO

o vrofessor. Ernesto Tre·

'mei, Chtfe d!}, éentro de,
,

" .\'"
Pes(!llisas da' Pesca,' qu,e
(Hiea-�oU: e supOrvision.�l.1 ,;;.Q ,

Cm',Ju; falando na ocasião.
dls:;� d<!.S finf!.1if!ades· e ob­

jeti.v('s' 03 mf'5��l!), en'a-te,
cem!) o interJs.se (l';1ll0{lS'
tl',v':'.G p.elos eu.'sistas, uS

qU:aill, com o", conhecimen·
tos ,t��cos adquiridos, es·

tão perfeitamente capacita­
dos rt exe,'eitmcm nos sellS

loe; i � de ativül'dc,. os en$i­
n":r;" pj'IS I:et;�hj:l,ü�, e' ll1

henéfitos resultados para a

indústria 02, uescn, Di=se,
ainda, �ia '" l.1.isfação que

sentia, P,H ve:';ficac que. és-'
se interêsse não era só dos

cursistas, mas também dos
demais pescadores das co­

lônias de opg\'m, o que ga­
rante, sem duvida, que na

próxima promoção, o Cm"
so tCllá a trcqüêucia sensí­
velrnente aumentada, ,�

Na ocasião, um dos .cur­

sístas, em nome dos cole­

gas, saudou ü governador
Ivo 'Silveira; dizendo da
sua "gratidão a todos quan­
tos' co!aburaran:l eom mais
êsse esfôrço etC' gove:cu:" ue

Santa Catarin:'!, no sentido
de melhorar as �Oll(tições
sociais e eCJnôlllicas � de
seus habitan,tes", Agr'aucceu
a dedivaça� dJ .(lroí'., Ernes­
H.I 'l'l'êl'íH�l, -iuealizador do
Cursa e disse uos rcs1.1Ull;(lus
qlle o me�mo lhes IH'opOr.
(:iÓIlUU., os qua!s, "CJ1100ra

pclssuuioJ:.es' O!} longa prati·
ca nos, trabalhos de .pesca

"

do· mar, des,,-oIfuecía-mos
princípios elelllent.ares c '

técnicos mrus científicos q,ue
facilitassem esses traba­
lhos, acrescentdndo que o

Curso de Capa{;11.a\;�i) para'
Atividades Pesilucll':iS l11es

proporcion, "o (irgulho de

pertencer a um nov() tipo
de pescador, aquêle que
está pronto para trabalha,r
com conhecimentos mais
avançâdos, podendo a.índa
ser mais údi :Hl Estado a

!lüe pef�enccm6s<
O Dr. UbirajaI'a TimIll, da

SUDEPE, em breves páJa.
yr�_s congratulo!l-se com o

êxitó 'da Üüciativa do govêr·
no estadual� t'\rrescentand'o

qtl).), üG mp 11u,'te, sc;npre

P;",CHl"" P e." �",: .:1,,)' LI:-
. CHhl.;V...:S do gtlvl:rn \ catar.­
nense no .set�i· da pesca,
pois entende :iue -o setor es­

tá entregue a pessõas ,que
efetivamente \Jm.l{.�m equa­
ci :na f' trazer sO]llcões cer­

tas para os l'l'obícmas a

enfrentar. '\

CONVITE,

o .J:rEsidente dOI Fundacão 1!Iédico Ho'!'uitalar C:;l­
bU·il1t:('se, tety, o �'razer de" convidar os f�ní;�ionán()s
Fú L>licü;, e c povo el�l geral, para visitar o Hospital
CE sO' RE'lY!os,

Dias: '1, 2· 5; 6 e 7,
Horário: lO às 16 horas,
Fiorianópolis, 31 d� outubro ,de 1966,

,Dr. I'\,:rnardo Oswaldo de _Ol�veira.

PRE;SIDENTE

Fráa �epiriadc
FB[j�e!'al

,
.

EXrf.RIF�NC!A E DINA­
MISMO COM SANTA
CAT"llâHNA NO PLANO
NACIONAL

"O J:NC��Hn() COM O
��ov'" 'A <; \URNAS DA
DECISAO"

/ "

r�ÉLIO DA SiLVA HOESCHL

Professores Da,ODES'C 'Pa�rUcipam
D(l, 2° Enco�fro'ÉshtduafUa ,tiasse'.'

" ,�. ,

.
'

Na \ presença do GOvEjrnadol' .Ivo
Silveira, do Presidente do Tribunal :1e.,.,
Justiça, representado pelo Desembarga­
dor Adão Bernardes, de Secretários" de,

.

Fstiado, do Presdente do Tribunal G.€ .

Contas, de membros do Mínístéríc Pú-,
blico de Santa Catarina e de outras au­

,aridades estaduais e municípais.. foí "so
Ienernente instalada, no úl.irtío' sábado,
'a COlnarCa d.e Ciamboriú, �om jurisdição,
nos municípios de Itap.e� e BalrieárÚ> ...

de CR�nboriú:
,

A SOLENIDADE ,

Apó� aS2isÜrem �is�a, ,sol�nt;, ;
. ��:

coridaG.es �ocaJ.s e' v_sit�tes
-

di!igiram�
.

se ao- Forum "Dese�nbargador Adão
B21�l<lrdes", onde réalizou_�e ta. cerimõ­
niFl dê insta'�3ção 'da ·Cõmarca:.'Na' opor­
turudade, saudándo a comitiva' góverná
mental e os mtégra11tffi <;io MiIii:sténo
PÚbl] Co catarine'nse presen,'es à '.' sole(,ii�

I· -
.

dade, usou ela p�lavra o.preft;:Ló mi·ml!l

pai, dizendo elo sign.iticJa.o àa,qude' al;l1,
qUe "veio 'coI)-q.�eti.zar Wn' velho; sonl1.o,
há. m1litd ,a�are.tltaclo pelo povo, do IIfU­
nicí.p�o de Cam,hóriú"." '.' ..

"
.

Ao deelar,ar, instalada a Comai-ca,
discursOU o Juiz Márcio Batista da Sit­
va, 2.alie1'\tandó 0'5 benefícios advmd.os
p.:ra o mur:icípio Com 'aquêle ato e reS­

saltando o apoio dió.peL,::d.'110 peloS, PO,;,
dêres 'Çonstitl.lÍdos� do EstaCt?, pài:a' q\�e
Camboriú fôsse elevado àquela' a <::léi­
da categorí'a. A segUir, faloU o Promo­
tor Público, dr. Ósório de Souza Frei.
tas,' -aiz-cndo de SeUs propósLos de' tudo
fazer. par<_i qUe a .TustiÇ'á imperasse �m
todos os mOmentos naqü'e1a COlllarca; a .

mais .nova do Estado de Santa· CátemBa.
O PASSO INICIAL

'

.

Filho dos mais ilUstres de-Camoo­
'riú, 0- Desembarga'dor Adãó 'Bernardes,
um -dos que mais se empenhâ,r�Ín para
que �quêle município fôsse �lévado a

c1w:güTi.a de Comarca, -usando da, pala-
, r ... � • !(

\ 1'1
,. 'HlrmCU que éic!uê.-e ·ato· significava

Q passo inicial,de Urna jorn'�da q,Íl€, cor:­
dUzIrá sua' terra aos sell,s ekvaLo.s 'd,os­
tinos. Salient�u' o desenvGlvimerüo' ..:Jl­
.ural ql.le a: partir daquela da,.a sé 'fura
sentir nas comun� que Compõem a .co
marca de tamborilí e decIàrou 'que as·

J'eôções eDtre oS três·Podêres·do E�­
do, d&s lnais héÁnllonio�as em todo o

Reaâ:wu-se Qumta feira, nó' �iaó
,do Conselho Esta-dual de Educaçâe,� o

II Encon ,1'0 dos DiretoreS l:j;as . U'ilida4es
, inJegralltes e COmponentes da Universl':"
dade uara o Desenvolvimen,o de Santa
d.3.tar�.ha, o;:; trabalh.os contaram� a

presenÇa integral dos diret9res; cçmstall
do da pauta da reunião a avaliaç:ã.o das
ativida'des do exercício de 19� é O pla­
nejámento global para o próx�o lano,

O conclave foi presidido pelo prof.
Orlando Ferreira de Mello, diretor da

"elso t:andidato �vi
lanalt s rrano

CiOVerr'H) leva luz' a
,

.

\�.
_.,

� " \:í.\_
f \ '\

Ciuabiruba:,do-NQrt�·� '-

'cut.i;vo, ,trabali:O êsrc. que
, ta!lt(l�' bl'll-efíoi'rfs t:runxc' e

vem tra1:e�(!,ó � eol:;:ot\vidade
c"tal�inense, E [�ste reconhe·

dmento - (li§q� o Governa·
dor do E�í::l(() - s �;;á dado

_ no lJró�imo dia ]5, q\lalldo
a maioria" esmaga{�ol"� '.' do
c1ri_toJlado pe �E'nh Catari·

na sufragará "n' n(lme para

qu�, Q:l' 'câma',,;:, 1\1 i,?, oanti·
I nu� a' prestar �"'IS �re':vi�05
ao nosso. qUf;::rirJo Estado.

Declarou aihd� (J'1�' as�im
falava, não em ";er, ·)t·ópri(l
beneficio, me,s r;ir! no (Ie

todo. o 'povu di? ',a ']1 a Cab

País, p1:uito_tem contúibuido para o pro
gresso e o bem estar.Ida família ctatarí­
nense. Finalizando SLQaS palavTas; �'€:;-
,s8.1t(m· o represertante do Presndente' do
TribUnal de JU:õ-tiÇa, ID apoio cue o Gó-
vernador Ivo Silvei�a "y�m_ di�pen�:��.oi1�ao Poder JUdiciário de 1J.�ta CA_��'·citando,como prova 'seu co�pãr�cimen
j o a todas as cerimônias de' instalação
de' Comarc'as em nOS50 Estado,

•

r

r ,

P"�t:.VHAS DO GOt'vEi1NADOR
_"AqUi está- o resu�tàdo de Uma 'pro

,posta e:aborada pelo. Tribu1'!lal de ,Tus­
'. U,a do EstE' d.),' encaminhada e aprova ..

da pe1a Assemo1éia 'J..jegislativ�, e sari-

,cio!'ad,a pelo Goverm-1.do·r qUe vQ,S fà�a,
.lum� dell1-onstração inequívoca de t{ue
em Santa Catarina existe lnna' hal'm.)­
nia pleIJa ·erLtre Os Ues Pedêres Consj­
tuidQ,s, harmonia est� qu'e 'i:riuitos be­
neHeiüs t"111 razido � <J'uc', há de trà­
,?ê:r à coletivi::lade catarinense", Pala-
'vras do G'Jvern'J.dor,j Ivo Si.v('ira. pro­
ferÍpas ao encerrar a" soletl dade dll ]1).;-0-

ta1'açJo ela -Corr.arc,a sJe Comboriú, Di.
rlg'l U.ó-�e à popuJaçéi.o lOcal, disse (,

Chefe do Executivo (-lue feliz era aque­
le mU,llicípio, por ter} um filho tã_o UUs­
tre quanto o Des2J1'lbargador Adao B01'
nardes, "Um doS e.xr1!.>el1tes da lVPaois-

._� I ' b

tra'"ura de San�a Ca�a!,l.Hé)., Iig.ur:a hOl1-
:ada qUe -tai;J.to tem fElHo, em pról da ap,i
cação da JustiÇa emtltodo o ter:l;itór,o
barrii1�-verde "�o Refetindo-r,e aoS Beus

planos administrativ ';; na setor da Jus­

tiça, dedarou o Go\.ernadol' Ivo Silvei-
'ra qúe continuará s empenhando' no t
sentiç10 de,

aparelh�maiS
adequa�la­

mente oa órgãos ju Ciários em no' '::i'p.->
Estz.do, para qUe"a' J "tiça se fa,ç.a pre:­
s�n.e e possa cOl'ldig amente ser ap..i­
'cada, em cto�a r.eSiõe& <\e )�a!_ita __Ca:-
tarma, ' . t-

'_ HOMENA.GEM, \
.

,
.' EIl(!I?rrada a' sOlerlidâde, rea:(j.zou-se

.desf�l€ ,escolár pe�s .pbncipaj� rUas ·da
cidade e em seguida b'�l'lquete, em 110-

,r;neY1agf,::m as autondades Vlsn.aUte:;, utn

do, na oportunidade ag�·,adecido·q. aco­

lhida dispensada pela 'população do mu

lllCípio de Cámbonú, em"nome do Che­
fe' do Executlvo, ;; �ecre�ario do Inte­
riOr e Justiça,' sr. ·Norberto Ungaretti.

',' ,

Cata-f'undação EdUcaciOnal de Santa
rina; 'qUe declaroU à reportagem es�ar

,

proiUn�.amente irnpi"ess�on'ado e sati0-
feIto com o entUSiasmo ,demons,radQ
pelos diretores das djversas íaculdades
estaduais. Ressaltou o diretor, da Futl­

d;aç�o' EdUcaCional de Santa Catarina
o apoio que vem obtetld'o do y.overl:a -

tdor Ivo Silveira, airda rE')centemeí:Jte
c\emonstral;lo pela réconduç,lo' d,9s.. -l,nem
bros do <Çonselho de Administl"açãó�-
quela entidade.' ..._,..

r,

foi qw.;!m instrumento'AJI
Santa· Cataril1a1
Para. o inevr�
50 de dese I

�:;:��rie'\Depois;
ad'mini!!, I

sem. pr·�
.�i(! ba�fi \volta os

cemo co

Mdo ,'E o'. I!JIOVO ,\
eleqê-!o,
Prora varar
marque um II},
.celro quadroclil'll;o.
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